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I NTRODUÇÃO

O Internationaal Instituut voor Sociale Geschiedenis (IISG), ou
Instituto Internacional de História Social, localizado em Amsterdã, é
largamente conhecido como um dos principais centros mundiais para a
pesquisa sobre a história do movimento operário e dos partidos políticos
de esquerda. É também um grande depositário de material arquivístico.
No entanto, acadêmicos e pesquisadores têm, em sua maioria,
negligenciado a extraordinária coleção de materiais latino-americanos
do Instituto. O propósito deste artigo é  descrever os dois maiores corpos
dos fundos latino-americanos, aqueles relativos ao Brasil e à Argentina.
Em virtude das limitações de espaço, reduzimos as anotações ao mínimo
e incluímos apenas os materiais produzidos antes de 1940, já que
constituem de longe a parte mais significativa desta coleção.

Fundado em 1935, em grande parte para salvar e preservar os
materiais da Alemanha pertencentes basicamente ao Partido Social-
Democrata Alemão, o Instituto gradualmente adquiriu um conjunto
impressionante de documentos e arquivos privados, bem como periódicos
e livros. Contém, por exemplo, a maior parte da documentação de Karl
Marx e Friedrich Engels e hoje coopera na publicação da obra completa
dos dois pensadores. Outras coleções importantes incluem os arquivos
da Segunda Internacional, e um extenso acervo de cartas e documentos -

*  Originalmente publicado na Latin American Research Review  8/3, 1973 (cuja
separata se encontra no AEL como folheto F/2675),  esta é uma versão revista e
atualizada por Michael Hall.
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em alguns casos arquivos pessoais - de figuras como Mikhail Bakunin,
August Bebel, Emma Goldman, Moses Hess, Wilhelm Liebknecht, Karl
Kautsky e Leon Trotsky. Há também coleções importantes que dizem
respeito à Guerra Civil Espanhola, à Comuna de Paris  e aos movimentos
revolucionários russos anteriores a 1917. O Instituto também publica a
revista  International Review of Social History e uma série de monografias
e documentos1.

A parte mais significativa do material latino-americano chegou no
Instituto através da coleção de Max Nettlau (1865-1944), o incansável
historiador austríaco e bibliógrafo do anarquismo. Nettlau dedicou muito
de sua longa vida à aquisição de literatura anarquista de todo o mundo e
deixou sua coleção para o Instituto2. Muitos dos numerosos periódicos
brasileiros e argentinos parecem ter sido, na origem, permutados com
publicações anarquistas européias tais como Les Temps Noveaux, e foram
mais tarde adquiridos por Nettlau3.

As condições de trabalho no Instituto, localizado em Cruquiusweg,
número 31, são bastante agradáveis. O arquivo está aberto para os
pesquisadores de 9:30 às 17 horas de segunda a sexta-feira, e até às
13:00 horas aos sábados. Possibilidades de fotocópias e microfilmagem
são oferecidas a preços razoáveis.

1   Informações adicionais sobre os fundos e coleções podem ser encontradas no guia
de A. Van der Horst e E. Koen, Guide to the international archives and collections
held at the IISH, Amsterdam (Amsterdam, 1989), além das informações
periodicamente publicadas na revista editada pelo Instituto, International Review
of Social History.

2  Há um ensaio informativo sobre Nettlau em Arthur Lehning, From Buonarotti to
Bakunin: Studies in International Socialism (Leiden, 1970), 16-20.

3  Existem nas citações bibliográficas deste artigo inconsistências inevitáveis. Estas
provêm de várias razões: muitas publicações anarquistas não incluíam informações
completas; a catalogação, realizada ao longo de um certo período de tempo, é
desigual; os autores não puderam examinar cada título; e parte do material não
catalogado está parcialmente danificado. Tentamos conservar o mais proximamente
possível a ortografia original e incluir tanta informação bibliográfica quanto fosse
praticável.
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Edgard Leuenroth (1881-1968), militante anarquista ligado aos principais jornais
operários do início do século e seu amigo Aziz Simão (1912-1990), introdutor
da pesquisa sistemática sobre o comportamento operário no Brasil. Nesta foto,
de 1967, eles comemoram o cinqüentenário da greve geral de 1917 (no AEL,
Coleção de Avulsos, fotografia AV/035). Banco de Imagens/AEL/UNICAMP.
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BRASIL

A grande força da coleção brasileira de Amsterdã reside na
documentação que cobre a fase anarquista e anarco-sindicalista do
movimento operário. Para esse período, grosso modo de 1900 a 1922, a
coleção do Instituto é bastante abrangente. Estão bem representados os
principais jornais, tanto os de orientação anarco-comunista, como os
anarco-sindicalistas: O Amigo do Povo, A Terra Livre, La Battaglia, La
Guerra Sociale, A Plebe, Spartacus  e outros. Há coleções relativamente
completas de A Voz do Trabalhador, o jornal da bastante precária
Confederação Operária Brasileira, e de  A Lucta Proletaria, da  Federação
Operária de São Paulo.

Se o interesse de Nettlau no anarquismo e suas relações com grupos
anarquistas obviamente marcaram a coleção, outras correntes também
estão representadas. O socialismo reformista, que nunca foi uma força
muito poderosa no Brasil, pode ser estudado através de O Socialista e
do Avanti!. A coleção também inclui alguns jornais sindicais bastante
apolíticos e,  igualmente, diversos jornais fundamentalmente anti-clericais,
tal  como O Livre Pensador. Apesar da parte mais significativa do material
ter sido publicada no Rio de Janeiro e em São Paulo, há diversos jornais
do Recife, Porto Alegre, Curitiba  e outras cidades.

A coleção de Amsterdã reflete em algum grau a composição
imigrante da classe operária brasileira nos seus primórdios; dos 144 títulos
de periódicos, 33 são em italiano, 4 em alemão e 2 em espanhol. Alguns
dos periódicos eram publicados em diversas línguas e mesmo os jornais
de língua portuguesa não são inteiramente brasileiros, já que emigrantes
de Portugal, como Neno Vasco [Nazianzeno de Vasconcelos],
freqüentemente desempenhavam um papel fundamental na edição e
publicação.

No que diz respeito ao rudimentar movimento operário do século
XIX, a coleção do Instituto contém alguns periódicos raros como Gli
Schiavi Bianchi, L'Avvenire, O Despertar e O Rebate. Há também
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materiais referentes à anarquista Colônia Cecília, estabelecida no Paraná
por Giovanni Rossi em 18904.

A despeito da maioria dos periódicos brasileiros do Instituto datarem
aproximadamente das primeiras duas décadas do século XX, existem
materiais importantes para outros períodos. O acervo dos anos  20 e 30
é menos abrangente que o do período precedente, mas ainda assim é
bastante significativo. O conflito anarquista e anarco-sindicalista com o
Partido Comunista está razoavelmente bem representado por jornais como
A Plebe, O Trabalhador  e O Trabalho. Há também alguns materiais
para o período Vargas; no entanto, à medida que a influência anarquista
e anarco-sindicalista declina, a coleção do Instituto torna-se menos útil.
Não listamos publicações posteriores a 1940, mas é preciso ter em conta
que esses jornais freqüentemente contêm obituários e artigos
retrospectivos que são de considerável utilidade para a compreensão dos
anos precedentes. O mais importante dos jornais posteriores é Ação
Direta, publicado no Rio de Janeiro entre 1946 e 1959 e editado por José
Oiticica.

A. PERIÓDICOS

Accordem! Folha mensal. Em prol da liberdade e emancipação
humana. Orgão da Sociedade de Carpinteiros e Artes Correlativas
deffensor dos trabalhadores em geral. Rio de Janeiro. 1905 (?): I, n. 11
(ou n. II?).

4  Sobre a experiência da Colônia Cecília, ver Newton Standler de Souza, O anarquismo
da colônia Cecília (Rio de Janeiro, 1970), Pier Carlo Masini, Storia degli anarchici
italiani da Bakunin a Malatesta (Milão, 1969), p. 247-250, 337-341, Helena
Mueller, Flores aos rebeldes que falharam. Giovanni Rossi e a utopia anarquista:
Colônia Cecília (tese de doutorado, USP, 1989), Isabelle Felici, Les italiens dans
le mouvement anarchiste au Brésil, 1890-1920 (tese de doutorado, Université de
la Sorbonne Nouvelle - Paris III, 1994), p. 9-93, e o relato um pouco romanceado
de Afonso Schmidt, Colônia Cecília: Uma aventura anarquista na América (São
Paulo, 1942).
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Aktion. Organ der Liga für Menschenrechte (Ortsgruppe Porto
Alegre).  Porto Alegre. 1933-37: I-IV, n. 1-8, 10-70, 79, 81, 88-90.

Anti-fascista.

Alarm. Mitteilungsblatt der Liga für Menschenrechte (Ortsgruppe
Porto Alegre). Porto Alegre. 1937: I, n. 1-4.

Alba rossa.  Periodico settimanale libertaria.  São Paulo. 1919: I,
n. 7, 9, 21; 1920: II, n. 23; 1922: II, n. 1 {sic}.

O amigo do povo.  São Paulo. 1902-04: n. 1-40, 42-44, 47-55, 57-
63.

Un anniversario: rivendicazione.  Belem. 1902: numero unico.

Asgarda.  Pequena revista internacional. Sciencias e artes. Rio de
Janeiro. 1902: I, n. 1.

L'asino umano. Ragliata settimanale illustrata. São Paulo. 1894:
II, n. 26, 28.

Aurora.  Revista mensal de critica social e literatura.  São Paulo.
1905: I, n. 1-10.

Aurora social. Orgão do operariado. Mantido pelo Centro Protector
dos Operarios. Recife. 1901: I, n. 9-12,15, 16; 1902: II, n. 1, 2.

Socialista.

Aurora social. Orgam da Federação Operaria Local.  Santos. 1910:
III, n. 17; 1911: numero especial.

Avanti!  São Paulo. Diário - Praticamente completo de 1º de Janeiro
de 1907 (VIII, n. 1581) a 26 de setembro de 1908.
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O principal  jornal socialista.

L'avvenire.  São Paulo. 1894-95: I, n. 1-4; II, n. 5-10; 1895: série
11, n. 1-3.

L'azione anarchica. Numero unico pubblicato a cura di alcuni
anarchici.  São Paulo. 19 de novembro de 1905.

O baluarte.  Orgam da A. de C.R. dos Chapeleiros.  Rio de Janeiro.
1907: I, n. 1-12; 1908: II, n. 13-17; 1910 (2ª epoca): n. 1, 2.

Na barricada.  Rio de Janeiro. 1915: I, n. 11-17, 20, 22; 1916: II,
n. 1, 2, 4.

La barricata.  São Paulo. 1912-13: n. 368-384, 386-389, 391-
394.

Continuou como Germinal-La Barricata.

La battaglia.  São Paulo. 1905-12: n. 35, 36, 46, 47, 50, 52-54, 58,
59, 64-103, 105-126, 128-143, 147-160, 162-209, 211-213, 216-223,
227-251, 253-289, 291-302, 304-327, 329-331, 336-342, 345-367.

A principal publicação anarquista de São Paulo no período, que
adota uma postura crítica com relação ao sindicalismo.

La birichina.  Poco politica e meno letteraria.  São Paulo. 1897: II,
n. 25.

Boletim da Commissão Executiva do 3º Congresso Operario.  São
Paulo. 1920: I, n. 1.

Bollettino. Gruppo Socialista "Giacomo Matteotti". São Paulo.
1931: n. 2.
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O carpinteiro.  São Paulo. 1905: I,  n. 1, 6.

Conta com várias páginas em italiano intituladas Il Falegname.

O chapeleiro. Orgam da Liga de Resistencia entre Chapeleiros e
Annexos.  São Paulo. 1903: I, n. 3; 1904: II, n. 4; 1905 (série 2): I, n. 4;
1906: I, n. 8.

O congresso. Orgão defensor dos operários das pedreiras.  Rio de
Janeiro. 1905-07: I-III, n. 10, 17, 20, 22-30, 32, 35, 37-43, 45, 49-54,
56, 59.

O cosmopolita. Orgam dos empregados em hoteis, restaurants,
cafes, bars e classes conjeneres.  Rio de Janeiro. 1916-18: I-II, n. 1, 3-9,
11, 14-18, 32.

Cronica subversiva.  Rio de Janeiro. 1918: I, n. 1-5.

A defeza. Orgam do operariado. Bagé, Rio Grande do Sul. 1911:
I, n. 29, 30.

Democracia social. Pelotas, Rio Grande do Sul. 1893: I,  n. 1-6,
9-26.

O despertar. Periodico communista-livre. Rio de Janeiro. 1898: I,
n. 1, 3; 1899: I, n. 4.

O despertar. Curitiba. 1904: I, n. 3, 4, 6-8; 1905: II, n. 1.

Das deutsche Buch.  Porto Alegre. 1937: I, n. 1-3.

Anti-fascista.

O 19 de outubro.  São Paulo. Número único. 19 de outubro de
1920.
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Comemora quatro mártires na explosão de bomba de 1919.

La difesa. Organo settimanale dell'antifascismo. São Paulo. 1929:
VI, n. 278, 279.

Il diritto. Periodico comunista anarchico. Curitiba. 1899: I, n. 11,
13, 14; 1900: I, n. 15-17, II, n. 18-24; 1901: II, n. 25, III, n. 26-28, 32.

O dois de fevereiro.  Santos. 1905: I, n. 10.

Don Chisciotte.  São Paulo. 1911: I, n. 13.

Echo operario.  Rio Grande, Rio Grande do Sul. 1897-99: II-IV,
n. 55-64, 69-73, 76-83, 95-131, 133, 135.

Emancipação. Orgão da Liga das Artes Gráficas e do proletariado
em geral.  Rio de Janeiro. 1905: 11, n. 1, 2.

O exemplo. Porto Alegre. 1908-11: VIII-XI, 82 numeros.

II falegname. Ver O carpinteiro.

A federação. Orgão da Federação das Associações de Classe. Rio
de Janeiro. 1905: II, n. 2.

Folha do povo. São Paulo. 1908: I, n. 10, 11, 13, 19-26, 28-37;
1909: I, n. 38, 39, 41, II, n. 42-44, 93.

Der freie Arbeiter.  Porto Alegre. 1920-30: I-XI, cerca de 150
números (de um total de 214).

Germinal. Organo socialista-anarchico.  São Paulo. 1902: I, n. 1-
18, 20, 21; 1903: II, n. 1-4; 1904: III, n. 1-3.
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Germinal! Semanario anarquista. La barricati. Periodico anarchico.

Essas duas publicações, em português e em italiano, partilhavam
um tablóide de quatro páginas. Há problemas na numeração de várias
edições dos dois títulos. 1913: I, n. 8 [erro de impressão do número
inicial que deveria ser 7]-20, e IX [de La Battaglia continuada como La
Barricata], n. 396-408.

O golpe.  Rio de Janeiro. 1900: I, n. 1.

A greve. Rio de Janeiro. 1903: I, n. 1, 2, 4-8, 10, 11, e um numero
extraordinario datado de 24 de agosto de 1903.

El grito del pueblo.  São Paulo. 1899: I, n. 2, 3, 5, 6, 8-14; 1900:
II, n. 15.

O grito do povo.  São Paulo. 1900: 11, n. 26.

O grito operário.  Orgão da Liga Operária da Construcção Civil.
São Paulo.  April 22, 1933.

A guerra social.  Periodico anarquista.  Rio de Janeiro. 1911: I, n.
1-9; 1912; I, n. 10-22, II, n. 23-30.

Guerra sociale. São Paulo. 1915: I, n. 1-10; 1916: II, n. 12, 16-29,
31-37; 1917: III, n. 38-59.

Guerra sociale. Periodico anti-fascista.  São Paulo. 1935: I, n. 1.

A hora social. Orgam da Federação das Classes Trabalhadoras de
Pernambuco. 1920: II, n. 61, 62, 79, 80, 84-86, 89, 90, 92, 94, 96, 97.

Imprensa social. Bahia. 1903: I, n. 3; 1904: I, n. 5, 6; II, n. 7, 8.
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O inicio.  Orgão dos alunos da "Escola Nova". São Paulo. 1922: I,
n. 1, 2; 1923: I, n. 3.

O internacional. Orgam dos empregados em hotéis, restaurantes,
confeitarias, bars, cafés e classes annexas.  São Paulo. 1924: IV, n. 71-
77, V, n. 78-83; 1925: V, n. 84-86, 89-91, 93-95, VI, n. 96, 97.

L´Italia (La difesa).  Cotidiano degli uomini liberi. São Paulo. 1932-
33: 24 edições.

Kultur. Revista internacional de filozofia, sociologia, literatura....
Rio de Janeiro. 1904: n. 1-5.

A lanterna.  Bahia. 1897: XIII, n. 2; 1898: XIV,  n. 3; 1901: XVII,
n. 23, 24, 26; 1902: XVII, n. 27.

A lanterna.  Orgam da Liga Anti-Clerical.  São Paulo. 1901: n. 2-
7, 9; 1903: n. 14-22, 24-26, 28-33, 35; 1904:  n. 1, 2; 1909-16: n. 1, 4-
11, 13-26, 31-52, 54-71, 74-79, 81-85, 87, 89-111, 113-130, 132, 134-
190, 194-232, 234-264, 269-274, 276, 284-287, 295; 1934-35: 375-377,
379, 382, 383, 387-392, 397, 398, 400, 401.

Inicialmente editada por Benjamim Mota, e mais tarde por Edgard
Leuenroth. Inclui considerável informação sobre a classe operária e o
movimento sindical.

O  liberal.  Guaratinguetá. São Paulo. 1912: I, n. 1, 2.

Liberdade!  Rio de Janiero. 1909: I, n. 1, 2.

Il libertario. Quindicinale socialista-anarchico.  São Paulo. 1906:
I, n. 1-3.

O libertario. Rio de Janeiro. 1904: I, n. 1, 2.

O libertarista. Rio de Janeiro. 1899-1900: I, n. 3-6.
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O livre pensador. Orgam dos livres pensadores. Supplemento
semanal de lanterna. São Paulo. 1904: I, n. 13 [erroneamente datado de
1903], 15, 16; 1905: II, n. 82, III, n. 90-96, 101, 102, 104, 107-112;
1906: III, n. 114, 123-128, IV, 133-136, 138-140, 153, 154, 156, 157;
1907: IV, n. 158, 160, 161, V, 162-164, 180; 1908: V, n. 181; 1909: VI,
196, 197.

Nem anarquista, nem anti-capitalista, mas defensor do livre
pensamento.

La lotta proletaria. Organo della "União dos Syndicatos" di São
Paulo. 1908: III, n. 22, 23, 25-27, 29; 1909: III, n. 30-40.

A lucta proletaria. Orgam da Federação Operaria do Estado de
São Paulo. São Paulo. 1906:I, n. 2; 1908: III, n. 1-15. (N. 1-15 grafado
Luta proletaria).

Importante jornal sindicalista-revolucionário.

A  lucta social.  Manaus. 1914: I, n. 1, 2.

Lucta social.  Quinzenario anarchista.  Rio de Janeiro. 1922: I, n.
1, 3, 4.

A luta. Porto Alegre. 1906: I, n. 1-7; 1907: I, n. 8-20, 22, II, n. 23-
25; 1908: II, n. 26, 28-35, III, n. 36-40; 1909: III, n. 41-46, IV, n. 47;
1910: IV, n. 50-52, V, n. 53; 1911: IV, n. 54, 55.

A luta. Pelotas,  Rio Grande do Sul. 1916: I, n. 11, 12, 15, 16.

A luta. Porto Alegre. 1928: I, n. 1-4; 1929: II, n. 2-5, 7; 1930: III,
n. 1-3.

Luta proletaria. Ver A lucta proletaria.
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A luta de classe. Orgão da Liga Comunista (seção brasileira da
oposição internacional de esquerda). São Paulo. 1933: III, n. 9.

A luz maritima. Orgão da Associação de Resistencia de Marinheiros
e Remadores. Rio de Janeiro. 1905: I, n. 1.

Luz social. Villa Nova de Lima, Minas Gerais. 1907: III, n. 51, 52.

O marmorista. Orgão de propaganda dos operarios marmoristas.
Rio de Janeiro. 1907: II, n. 6-8.

Movimento communista. Rio de Janeiro. 1922: I, n. 3.

Não matarás! Orgão da Liga Antimilitarista Brazileira. Rio de
Janeiro. 1908: I, n. 1.

Nova aurora. Revista mensal de critica social, sciencia, philosophia,
literatura, evolucionaria e humanista. Rio de Janeiro. 1907: I, n. 1.

A nova era. Taboleiro Grande, Minas Gerais. 1906: I, n. 1-3, 5;
1907: I, n. 6, 7, 9.

A nova revista.  Rio de Janeiro. 1896: I, n. 2, 5-8.

Nova sociedade.  Rio de Janeiro. 1922: II, n. 3-5, 8, 9, 12; 1923:
III, n. 1, 3.

 Novo rumo. Rio de Janeiro. 1906: I, n. 1-18; 1907: II, n. 19-21.

Novo rumo.  Rio de Janeiro. 1910: I, n. 1, 2.

La nuova gente.  São Paulo.  Número único: 20 de setembro de
1903; 1904: I, n. 1, 2. [N. 1 erroneamente datado de 1903.]

A obra. 1920: I, n. 12.
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L´operaio. Comunista-anarchico. São Paulo. 1896: I, n. 1, 2.

O operario. Curitiba. 1913: I, n. 1.

O padeiro. Orgam do Sindicato dos Padeiros e Confeitarias. São
Paulo. 1907: I, n. 1. Palestra social.  São Paulo. 1900: I, n. 1-4; 1901: II,
n. 5-11.

A patuleia. São Paulo. 1920: I, n. 2.

A plebe. São Paulo. 1917: I, n. 1-10; 1919: II, n. 5-10, 12, 13;
1921: V, n. 119-124; 1922-27: V-XII, n. 177-256; 1932-35: I (nova fase)-
III, n. 1-102; 1947: XXX, n. 1, XXXI, n. 2-4, 6, 8; 1948: 14, 16, XXXII,
n. 17-19; 1949: n. 21-23, XXXIII, n. 24, 25; 1950: n. 26-29; 1951: n. 33.

Importante jornal anarquista.

         1º de maio. Orgão  de propaganda socialista no Brasil. 1898:
numero especial. (1º de maio); I, n. 2-5.

         Primeiro de maio. Edição especial do Germinal e da  Barricata.
São Paulo. 1º de maio de 1913.

O proletario. Santos. 1911: I, n. 1-6; 1912: I, n. 7, 8.

La propaganda libertaria. São Paulo. 1913: I, n. 1-3, 5, 6; 1914: I,
n. 7-13, II, n. 14, 15, 17, 18, 20, 21.

O protesto. 1899: I, n. 1-5; 1900: 11, n. 6-11.

Pro vittime politiche d'Italia. São Paulo. Número único: 29 de
julho de 1914.

Il  pungolo.  São Paulo. 1910: V,  n. 16-23, VI, n. 24; 1912: VII, n.
9, 10.
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I quaderni della libertà. São Paulo. 1932: n. 1-3; 1933: n. 4; 1936:
n. 5.

O rebate. Semanario republicano independente. São Paulo. 1897:
II, n. 48; 1898: III, n. 50-52, 58-64, 67; 1899: III, n. 68, IV, n. 1.

Remember. São Paulo. Número único. Outubro, 1921.

Relembra a morte de anarquistas de São Paulo em 19 de outubro
de 1919.

Renovação.  Rio de Janeiro. 1921: I, n. 1-3; 1922: I, n. 4, 5.

Revista liberal.  Porto Alegre. 1922: II,  n. 16; 1923: III,  n. 17.

Ribattiamo il chiodo. In mancanza della Birichina. São Paulo.
Número único: 26 de setembro de 1897.

Il ribelle. São Paulo. 1909: I,  n. 1.

Il risveglio. São Paulo. 1898: I, n. 1-35; 1899: II,  n. 40, 44, 46.

La rivolta. São Paulo. Número único: 29 de julho de 1903 [?]. Rua
do Ouvidor. Rio de Janeiro. 1899: II,  n. 59.

Gli schiavi bianchi.  São Paulo. 1892: I, n. 4, 6.

La scure.  São Paulo. 1910: I, n. 1-13, 15.

Semana operaria.  Rio de Janeiro. 1907: I, n. 1-4, 6.

Socialismo.  São Paulo. 1934: II, n. 1.

O socialista. Orgam do Partido Democrata-Socialista. São Paulo.
1896-1898: I-III, n. 4-34, 41-46, 48, 50, 55-58, 61, 63-65.
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O socialista. Uberaba, Minas Gerais. 1897: I, n. 1.

Spartacus.  Rio de Janeiro. 1919: I, n. 1-22; 1920: I, n. 23, 24.

O syndicalista. Orgam da Federação Operária do Rio Grande do
Sul.  Porto Alegre. 1921: III, n. 4; 1924: VI, n. 1-3; 1925: VII, n. 8;
1926: VIII, n. 3, 5; 1927: VIII {sic}, n. 2-4, 7.

A terra livre.  São Paulo. [n. 34-62 publicado no Rio de Janeiro].
1905: I, n. 1; 1906: I, n. 2-23; 1907: II, n. 24-53; 1908: III, n. 54-64;
l910: IV, n. 65-69.

Importante.

La  terza Roma. São Paulo. Número único: 20 de setembro de
1901.

O trabalhador.  São Paulo. 1931: I, n. 2; 1932: I, n. 3-7; 1933: II,
n. 1-3, 5-7; 1934: III, n. 1.

O trabalhador da Light. Orgão da União dos Trabalhadores da
Light. São Paulo. 1934: III, n., 2.

O trabalhador graphico. Orgão da União dos Trabalhadores
Graphicos.  São Paulo. 1906: I, n. 10.

O trabalhador vidreiro. Orgam do Sindicato dos Operarios em
Fabricas de Vidros.  São Paulo.  Número único: 17 de junho de 1933.

O trabalho. Belém. l904: IV, 147-154, 157-159, 162-165.

O trabalho. Semanario editado pela União dos Operarios em
Construcção Civil. Semanario syndicalista libertario.  Rio de Janeiro. 1922:
I, n. 3, 4; 1924: III, n. 5.
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O trabalbo. Publicação anarchista.  São Paulo. 1931: I, n. 1.

Tribuna do povo. Orgam da Sociedade União dos Estivadores, da
União de Resistencia dos Trabalhadores em Armazem e Carregadores,
da União dos Fundadores e Agulheiros e da União dos Carvoeiros de
Pernambuco.  Recife. 1918: I, n. 20, 21, 23, 24; 1919: II, n. 30-38, 40-
47, 54, 56.

Tribuna operaria. Publicação da Sociedade Internacional União
dos Operarios.  Santos. 1º de maio de 1909 a  7 de agosto de 1909.

União dos operarios. Orgão da Sociedade Internacional União dos
Operarios. Santos. 1905:I, n. 9.

O vehiculo. Orgam official do Centro de Empregados em Ferro-
vias.  Rio de Janeiro. 1906: I,  n. 5, 6; 1907: II, n. 7.

XX Settembre. São Paulo. Numero unico: 20 de setembro de 1897.

A verdade. Orgam defensor das classes do ramo alimenticio e do
proletariado em geral.  Rio de Janeiro. 1924: II (2ª phase),  n. 4.

A vida. Rio de Janeiro. 1914: I, n. 1, 2: 1915: I, n. 3, 5.

La voz del destierro. São Paulo. 6 de janeiro de 1903.

A voz do dever. Curitiba. 20 de setembro de 1903.

A voz do padeiro. Orgam dos empregados em padaria no Brazil.
Rio de Janeiro. 1915: 11, n. 13.

A voz do povo. Curitiba. 1892: I, n. 1.
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Voz do povo. Orgão da Federação dos Trabalhadores do Rio de
Janeiro e do proletariado em geral. Rio de Janeiro. 1920: I, n. 1-5, 14,
22, 32, 36-43, 104, 145-147, 153, 158, 166, 170, 207, 219, 220, 228,
235, 239, 274, 285.

A voz do trabalhador. Orgam da Confederação Operaria Brasileira.
Rio de Janeiro. 1908: I, n. 1, 2, 5-10, 13-17, 19, 20; 1913: VI, n. 22-25,
27, 28, 31, 32, 34, 41-44; 1914: VI, n. 45-48, 51-65.

Uma das publicações mais importantes do período. Especialmente
informativa no que diz respeito a organizações operárias.

A voz do trabalhador.  Porto Alegre. 1912: I, n. 2.

A voz do trabalhador.  Poços de Caldas, Minas Gerais. 1916: I, n.
1.

A voz operaria.  Campinas, São Paulo. 1907: II,  n. 2.

B.  LIVROS E FOLHET OS (SELEÇÃO )

O absurdo político. Traduzido e augmentado por José Alves.  São
Paulo: 1924. 23 p.

Almanacco della rivoluzione 1909.  Edito a cura del Gruppo La
Propaganda.  São Paulo, 1909. 96 p.

Assunção, Mota. O infanticídio.  Drama social em 5 actos.  Acção
no Rio de Janeiro. Com um prefácio de Neno Vasco.  Representado em
setembro de 1906 pelo "G.D. Teatro Social" no Centro Galleao. São
Paulo, 1907. 51 p.

Berthelot, Paulo.  O evangelho da hora.  São Paulo: Typ.
Fiorentina, 1911. 30 p.
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Brand (Octávio Brandão).  Despertar!  Verbo de combate e de
energia.  Rio de Janeiro, 1920. 15 p.

Brandão, Octávio.  Véda do mundo novo.  Rio de Janeiro, 1920.
64 p.

Candelari, Romeo.  Una colonia agrícola cooperativa sperimentale
in Italia. (Progetto di Giovanni Rossi).  Milão: Ribolzi, 1885.

Canellas, Antonio Bernardo. Uma obra necessária. 1ª conferencia,
(Resumo).  Recife: "Tribuna do Povo," 1920. 40 p.

Compara o alto nível de educação da classe operária européia, com
a pouca educação dos brasileiros.

Carvalho, Florentino de.  Da escravidão à liberdade: a derrocada
burgueza e o advento da igualdade social.  Porto Alegre: Renascença,
1927. 241 p.

Comitê de Relações dos Grupos Anarquistas de São Paulo.
Suplemento.  São Paulo: s.d. 2 p.

Damiani, Gigi. I paesi nei quali non si deve emigrare: la questione
sociale nel Brasile.  Milão: Umanità Nuova, 1920. 63 p.

Domela Nieuwenhuis, F. A mulher e o militarismo.  Primeira
traducção em portuguez. São Paulo: Editado pelos grupos "Aurora" e
"Libertas," 1909. 15 p.

Duarte, Waldemar.  Regresso ao estado primitivo, ou educação
regressiva.  Rio de Janeiro: Lux, 1921. 138 p.

Federação Anarchista Regional de São Paulo.  Bases de accordo.
São Paulo:  s.d. (1935?). 8 p.
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A Federação foi formada em 1935 para reunir os anarquistas.

Foscolo, A. O semeador.  Drama em 3 actos. Taboleiro Grande:
"A Nova Era," s.d. (l907?). 90 p.

Hymnos e canticos libertarios e indicador das associações
operárias.  Rio de Janeiro, 1923. 26 p.

Liga de Defesa Popular.  O que o povo reclama.  São Paulo, 1932.
16 pp.

Luz, Fabio; Nós e os outros.  São Paulo: "A Innovadora," s.d. (l922).
24 p.

Com alguns dados autobiográficos, Luz defende o anarquismo e
denuncia o bolchevismo e seus seguidores brasileiros.

Medeiros, Mauricio de.  O ensino racionalista.  Rio de Janeiro,
1910.

Mota, Benjamim.  Rebeldias.  São Paulo: Gerke, 1898. 77 p.

________. Zola-Dreyfus.  São Paulo: Klabin, 1899. 14 p.

Oliveira, Joel de.  Congresso humanista,  Rio de Janeiro: Gutenberg,
1906. 16 p.

Pinho, Adelino de.  Pela educação e pelo trabalho.  Conferencia
lida na Liga Operaria de Campinas a 13 de dezembro de 1908. Porto:
Peninsular,  s.d. (l909?).

Relatorio da Confederação Operaria Brazileira contendo as
rezoluções do Segundo Congresso Operario Brazileiro reunido no Rio
de Janeiro nos dias 8, 9, 10, 11, 12  e 13 de setembro de 1913.  Rio de
Janeiro, 1914. 64 p.
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Resoluções do 1º Congresso Operario Brazileiro effectuado nos
dias 15, 16, 17, 18, 19 e 20 de abril de 1906 na séde do Centro Gallego
à rua da Constituição, 30 e 32, no Rio de Janeiro. Rio de Janeiro: Villas-
Boas, 1906. 24 p.

Ristori, Oreste. Le corbellerie del collettivismo. São Paulo:
Germinal, s.d. 42 p.

________. Le infamie secolari del Cattolicismo. São Paulo: La
Battaglia, s.d. 32 p.

________. Polemiche sulla anarchia. São Paulo: La Battaglia,
1907. 32 p.

Rossi, Giovanni (Cardias). Cecília, comunità anarchica
sperimentale. Un episodio d´amore nella Colonia "Cecilia".  Livorno:
Sempre Avanti!, 1893. 80 p.

________. Un comune socialista.  Con prefazione de Andrea Costa.
Brescia: Tipografia Sociale Operaia, 1884. 72 p.

_______. Utopie und Experiment: Studien und Berichte.
Gesammelt und übersetzt von Alfred Sanftleben ("Slovak"). Zurique: A.
Sanftleben, 1897. 324 p.

Artigos de Rossi sobre o amor livre e sobre o desenvolvimento da
Colônia Cecília, bem como cartas publicadas na imprensa internacional
referentes à Cecília e outras experiências anarquistas.

Santillán, Diego A. de. Alforria final: os objetivos da revolução
social libertária. Com uma introdução de Edgard Leuenroth. São Paulo:
A Sementeira, s.d. (ca. 1939). 24 p.

Silva, José Elias da, Manoel Campos e Antonio Moutinho.  O
anarquismo perante a organisação sindical: para desfazer mal
entendidos. Rio de Janeiro: Labor, 1916. 23  p.
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Söndahl, Magnus.  Descripção resumida de um nucleo sociocratico
durante a phase transitaria da plutometria. Rio de Janeiro: Publicações
do Areopago III, 1900. 12 p.

________. Guia sociocratico: dados praticos e geraes, sobre a
indole e o plano da propaganda da razão.  Bahia: Dois Mundos, 1910.
58 p.

________. União sociocratica: catecismo orthologico. Juiz de
Fora: Mattoso, 1899. 50 p.

O syndicalismo e os intellectuaes.  Rio de Janeiro: Lux, 1921.
Teixeira Mendes, Raimundo. A anistia e a política moderna.  Rio de
Janeiro: Apostolado Pozitivista, 1911. 16 p.

________.  A apreciação positivista dos atentados políticos e da
sua repressão atual.  Rio de Janeiro: Apostolado Pozitivista,  s.d. (1909).

________. Mais uma vês as gréves, a ordem republicana e a
reorganização social: a propozito da gréve nas Dócas de Santos.  Rio
de Janeiro: Apostolado Pozitivista, s.d. (1908). 8 p.

________. O Pozitivismo e a questão social: a propózito da
propaganda anarchista. Rio de Janeiro: Apostolado Pozitivista, 1915.
56 p.

Vasco, Neno (Nazianzeno de Vasconcelos). Concepção anarquista
do sindicalismo. Lisboa: A Batalha, s.d. (ca. 1920). 167 p.

________. As doutrinas libertarias (breve exposição e definições).
Rio de Janeiro: Jornal do Commercio, 1913. 7 p.

De seu livro, Da porta da Europa (Lisboa, 1913).
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C.  MANUSCRITOS

Há algum material arquivístico relativo ao Brasil no Instituto. Os
documentos mais importantes estão no extenso fundo de Max Nettlau.
Um deles é o seu texto "Die anarchistische Bewegung in Brasilien. Dr.
G. Rossi und die 'Colonia Cecilia'. Dr. Fabio Luz, Paul Berthelot und
andere. Die Arbeiter organisationen in São Paulo usw.," datado de 17 de
outubro de 1934, 34 páginas, datilografado. Neste ensaio, Nettlau
menciona os contatos internacionais dos primeiros tempos, ainda que
não os documente de forma convincente, e trata também de forma breve
das visitas ao Brasil de Victor Considérant, Elisée Reclus, Jean Ravux,
Jules Moineau, e outros. Entretanto, no essencial, o manuscrito é um
ensaio bibliográfico baseado nas publicações brasileiras que ele fora capaz
de reunir e que agora fazem parte da coleção no Instituto. O segundo
item no fundo Nettlau é o Dossier Brazilië, uma pasta contendo várias
dezenas de documentos, incluindo cartazes, folhetos e panfletos. Esse
material, datado dos anos 90 do século passado aos anos 30, foi produzido
na maioria dos casos para greves e manifestações. Muitos destes ítens
também podem ser encontrados impressos nos periódicos no Instituto.

De interesse marginal dentro da imensa coleção do anarquista
italiano Ugo Fedeli há caixas de cartas, artigos e material memorialístico
de Gigi Damiani (1867-1953), que foi um anarquista ativo no Brasil de
1899 a 1919. No entanto, a maior parte deste material data de um período
posterior e Damiani aparentemente não permaneceu em contato com seus
amigos de estada no Brasil.

O pequeno fundo do curioso Dr. Giovanni Rossi revela dois ítens
notáveis, apenas um dos quais diz respeito diretamente à sua experiência
brasileira. O primeiro é um manuscrito "Socialismo pratico: note storiche",
296 páginas, uma história das experiências socialistas em todo o mundo,
da antigüidade à data em que o texto foi escrito. Entretanto, nada de sua
própria experiência no Paraná aparece, limitando-se a chamar a atenção
dos leitores para seus outros escritos sobre aquele assunto. O outro item
é uma carta de seis páginas, datada de Taquari, 29 de novembro de 1896,
de Rossi para Alfred G. Sanftleben, o tradutor dos escritos de Rossi
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sobre a Colônia Cecília. O projeto de Rossi havia sido abandonado dois
ou três anos antes, e nessa carta ele propõe uma nova colônia no Mato
Grosso e pergunta a Sanftleben que apoio poderia existir na Europa para
esse tipo de empreendimento. Rossi dizia que o principal problema nas
colônias era que as mulheres raramente aceitavam os princípios anarquistas
do amor livre; e propunha como possível solução para esse problema a
compra de garotas indígenas das tribos semi-selvagens do interior do
Brasil, iniciando-as nesses princípios,  livres da influência corruptora da
sociedade burguesa. Por razões talvez compreensíveis, solicita que o
amigo mantenha em segredo esse ponto e pede especificamente que a
carta não seja incluída no livro em preparação, Utopie und Experiment.

A pasta "Korrespondenz, 1924" no fundo Diego Abad de Santillán,
contém uma carta de Marques da Costa, datada do Rio de Janeiro, 8 de
maio de 1924, 10 páginas. Marques da Costa era um membro da União
dos Operários em Construção Civil; em 1924, tornou-se editor do
semanário sindicalista libertário do sindicato, O Trabalho. Nessa
correspondência para Santillán, Costa discute as  perdas que o movimento
anarquista vem sofrendo nas mãos dos moscovisados. Outra carta nessa
pasta é de Santillán para J. C. Valadés (no México), datada de Berlim, 20
de agosto de 1924, duas páginas (cópias carbono), mencionando um diário
que em breve estaria sendo lançado no Brasil editado por "um excelente
grupo de companheiros".

O fundo Zaccharia contém quatro cartas de Alfred G. Sanftleben
para Max Nettlau (1895, duas em 1897, e 1925), mencionando Giovanni
Rossi, mas sem qualquer comentário substantivo. O fundo Pierre Ramus
tem cartas de Erdmann Schrotter (Rio de Janeiro, 1923), Friedrich
Kniestedt (1926 e 1928), Fracisco Sipetz (São Paulo, 1914) e Emílio
Feldman (São Paulo, 1907). O imenso material poético e a miscelânea
deixados por Alfred G. Sanfteben no fundo Rudolf Rocker não revelam
coisa alguma sobre sua colaboração com o Dr. Rossi ou sobre qualquer
outra coisa.
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ARGENTINA

O movimento operário e a atividade da classe operária argentinos
figuram entre os mais estudados dos países latino-americanos; ainda assim,
as falhas no nosso conhecimento são imensas. Existem poucos estudos
monográficos que forneçam uma análise aprofundada aos pesquisadores
de forma a permitir que avancem para além das sínteses gerais. Os materiais
do Instituto, ainda relativamente pouco utilizados, constituem uma fonte
rica para ajudar os pesquisadores a explorar várias questões até o momento
não tratadas ou suscitadas por falta de dados suficientes.

A coleção argentina do Instituto é mais forte para o período anterior
a 1930. Desse modo, é de grande interesse para aqueles que estudam o
que tem sido chamado de "o período de formação" que se estende de
1914 a 19305.  A maioria dos materiais é, em geral, anarquista, reflexo do
fato de que o anarco-comunismo (até 1910) e depois o anarco-sindicalismo
formam as duas mais fortes correntes ideológicas no movimento operário
argentino antes de 1930. O exame dos jornais La Protesta e Acción
Socialista, por exemplo, claramente revela as divisões entre as duas
correntes ideológicas, do mesmo modo que os debates específicos que
ocorriam em torno da tática geral, do futuro da sociedade e da conjuntura
imediata.

Os materiais do Instituto auxiliam nosso conhecimento de outras
maneiras. Muito freqüentemente, os pesquisadores foram forçados a
contar com informação derivada de fontes socialistas ou de publicações
governamentais oficiais ou ainda de um dos dois grandes diários
argentinos, La Nación e La Prensa, que representavam os interesses de
grupo da elite.  Essa coleção argentina deve portanto possibilitar um
modo de enfocar de forma mais clara o verdadeiro retrato do movimento
operário e das atividades da classe operária. A coleção de periódicos
abre ainda outras oportunidades. Organización Obrera, o jornal oficial
da principal organização sindical do país, a Federación Obrera Regional

5 Ver Hall e Spalding, op. cit.
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Argentina ou F.O.R.A.; La Confederación, porta-voz dos sindicalistas;
El Ferroviario, que representava a poderosa federação dos ferroviários,
a Federación Obrera Ferrocarrilera; assim como La Unión del Marino e
o Boletin de la Unión del Marino, órgãos da Federación Obrera Marítima,
permitem todos um estudo mais detalhado das quatro instituições-chave
no desenvolvimento do movimento operário argentino. No mesmo sentido,
o jornal anarquista rural, Pampa Libre, contém muita informação sobre
as importantes lutas de trabalhadores que sacudiram a Patagônia e o
Território de La Pampa nos anos 20.

A coleção de periódicos é especialmente rica porque praticamente
todo centro importante de atividade operária está nela representado.
Apesar de numerosos, muitos dos títulos contêm um único número ou
uma amostra limitada de determinada publicação, mas ainda assim a
totalidade da informação é significativa. A maioria dos jornais incluem
grandes quantidades de dados específicos sobre uma área geográfica em
particular, um sindicato, uma  federação, um ofício, ou sobre o movimento
como um todo. Além disso, eles invariavelmente listavam outros
sindicatos, citavam publicações recentes, continham artigos sobre questões
teóricas e publicavam documentos oficiais. Acrescente-se a isso o fato
de que a rica variedade de línguas, tanto nos periódicos como na coleção
de panfletos, permite vislumbrar o caráter multi-étnico dos primeiros
tempos do movimento operário argentino.

As coleções de folhetos e livros também permitem lançar luzes
sobre os aspectos anteriormente mencionados, além de outros. Por
exemplo, a longa lista de traduções de trabalhos de Bakunin, Pietro Gori
e Errico Malatesta mostra algumas das influências estrangeiras sobre o
movimento argentino. Uma análise cuidadosa dos folhetos e livros
publicados na Argentina, bem como das fontes periódicas, também pode
ajudar a confirmar ou não a existência de uma variante argentina ou platina
do pensamento anarquista. Além dessas  informações sobre a tiragem de
cada edição, fornecem indicações grosseiras das dimensões do público
atingido, que alcançava aparentemente, em alguns casos, bem mais de
dez mil. É permitido ao pesquisador entrever o lado humano, tão
freqüentemente negligenciado, através de notas manuscritas nos jornais
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ou nas margens dos folhetos, bem como de comentários editoriais
impressos em prefácios.

Em suma, a coleção toda, incluindo os manuscritos comentados
mais adiante, constitui um material disponível cobrindo um  vasto espectro.
Uma seleção incompleta do leque de posicionamentos políticos
representados por ítens individuais poderia incluir as seguintes
concepções: democrata-cristã, anti-clerical, republicana italiana, anti-
militarista, pro-Espanha republicana; cooperativista, comunista,  georgista,
e racionalista. Existem também numerosos itens voltados para a defesa
de um grupo étnico particular.

Finalmente, devemos ressaltar que o Instituto possui uma boa
seleção de livros recentes publicados na e sobre a Argentina. De fato, o
número de edições recentes de trabalhos mais antigos e de novas
publicações é surpreendente;  isto indica ao menos um interesse intelectual
no anarquismo no país. Por outro lado, considerando acontecimentos
como o "Cordobazo" de 1969, este fato pode não ser tão incomum como
parece.

A. PERIÓDICOS .

ABC del socialismo. Periódico semanal de propaganda popular.
1890-1900: I, n. 1, 3,19, 46.

Acción demócrata. Organo de la Unión Demócrata Cristiana.
Defensa del obrero por la fuerza del derecho. 1914: II, n. 26-29, 31, 32,
34.

Acción. Editado por la A.A. (Asociación Acrata) "Amor y cultura".
Necochea. 1930: I, n. 1-2.

Acción libertaria. Comité Regional de Relaciones Anarquistas.
1933: I, n. 5.
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Acción libertaria. Federación Anarco-Comunista Argentina.
Boletín informativo sobre España. 1933: I, n. 11-13.

Acción obrera. Diario sindicalista de la mañana. 1910: VI-1916: n.
149, 166-171,173-290, 292-301, 303-308, 310-316, 318-343, 347-354,
358-359.

Acción obrera. Organo de la Federación Obrera P. (Provincia)
Sanjuanina. San Juan. 1920. I-1923: n. 4, 7,11-15, 18-22; 1926: n. 29.

Acción obrera. Organo official del Sindicato de la Industria del
Mueble. 1924-1930: I, n. 1-6, 11-12, 15-43, 45-48, 50-62.

Acción socialista. Periódico sindicalista revolucionario. 1905: I-
1910: n. 1-14, 16-54, 57, 59-76, 80, 88-93, 95, 97, 99-102, 105-120,
124-129, 131.

Fonte importante para as concepções sindicalistas revolucionárias.
Adelante. Periódico anarquista. Tucumán. 1922: I-1927: n. 1, 3-11, 13-
14, 17, 19.

Afirmación. Publicación anarquista. 1928: I, n. 1-10.

Agitación. Periódico anarquista. Tucumán. 1936: I, n. 1.

La agitación. Periódico libertario. Bahía Blanca. 1901: I,  n. 9.

Agitación. Publicación del Comité de Agitación Pro-Libertad de
Sacco y Vanzetti. 1926-27: I, n. 1-4, 6-7.

L'Agitatore. 1905-07: II, n. 6-8, 10-16.

El agricultor. Organo de la Sociedad Agricultores Arrendatarios.
San Agustín, F.C.S. (Ferrocarril Sud). 1925 (Epoca II): n. 44.
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El alba del siglo XX.  Número único. 1900: n. 31/12.

El albañil. Organo de los obreros albañiles de la capital y pueblos
circumvecinos. 1930 (2ª Epoca): II, n. 6; 1935-36 (3ª Epoca): I, n. 1-2.

Alborada.  Organo del Ateneo Estudiantil.  La Plata. 1921 (Epoca
II): I, n. 1-2; 1930: I, n. 1, 3, 5.

Alborada. Periódico anarquista. Rosario. 1924-25: I, n. 2-4, 6.

L'Allarma. Foglio anarchico di propaganda e d'agitazione. 1928: I,
n. 1, 4-14.

L'Amico del  populo.  Monitore della Società Republicana al Plata.
1896: XXVIII-1906: n. 904, 911-912, 975, 1021, 1023-25, 1066, 1232,
1303, 1314; 1935: LVI, n. 1944.

L'Amico del populo. Rivista mensile del movimento republicano.
1902/1903-04: I, n. 2, 4-7, 10-12, 15-17, 21.

Anarchia. Quindicinale. Per tutti la libertà e per tutti la ribellione.
1930: I, n. 1-11.

La anarquía. Boletín mensual de la Confederación Anarquista R.A.
(Región Argentina). 1912/1913: I, n. 1-24.

La anarquía. Periódico comunista-anárquico. La Plata. 1895: I-
1898: n. I-26.

Antecedentes. Periódico de batalla. 1923: I, n. 1-2.

La antorcha. Pro-Federación Gastronómica Argentina.  Defensor
de los empleados de hotel, restaurant, bars, café y de la clase obrera en
general. 1911: I-II, n. 1, 2, 12, 24-27, 32-39; 1914: IV, n. 111-113.
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A.P.R.I. Organo de la Agrupación Partido Reformista de lzquierda.
1931: I, n. 1.

El aserrador. Revisa mensual de la Sociedad de Resistencia
Aserradores y Anexos. 1911: I, n. 2-4.

L'Aurora.  Organo de la Sociedad Obrero Mecánicos y Anexos.
1913: I, n. 1.

La aurora del marino  "Proletarios: en la lucha encontrarés tus
derechos." 1905-06: II, n. 11, 14-17.

La autonomía. Periódico libertario. 1897: I, n. 1-2.

L'Avvenire. Pubblicazione anarchica di cultura e di lotta. 1923: I-
1925: n. 1-24, 27-28, 30; 1925 (2ª Serie):  n. 1, 3.

L'Avvenire. L'anarchia è l'avvenire dell'umanità. 1895: I-1904: n.
1-90, 92-132, 135, 140, 142-161, 163-164, 167-169, 173-175, 178-181,
183, 185-195, 197-216, 218-221, 223-224, 226, 229-235, 237, 250.

Uma coleção significativa de um importante jornal anarco-
comunista.

L'Avvenire. Periodico comunista-anarchico. 1896: II, n. 3 (19/1).

El azote. Periódico hebdomadario contra la lepra clerical y los
governantes a base de machete. 1909: I-1912: n. 4-5, 31-35, 44-46, 48-
51, 57-72, 75-87, 89-96.

Bandera de combate. Organo de los trabajadores de Córdoba
adheridos y simpatizantes de la  F.O.R.A. 1925: I, n. 1-4.

Bandera negra. Organo de la Asociación Antimilitarista Argentina.
1930: I, n. 1-6; 1932: n. 7-8.
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Bandera negra. Organo de la Agrupación Anarquista de Obreros
Lavadores y Limpia Bronces de Autos. 1922: I, n. 1-2.

Bandera del pueblo. Diario obrero de la mañana. 1921: II, n. 19/3.

Bandera roja. Diario de la mañana. 1919: I, n. 21, 23-25, 29-34.
Um dos primeiros jornais pro-bolchevik publicados na Argentina.

El barbero. Organo defensor del gremio peluquero. 1903: I,  n. 9.

La batalla. Diario anarquista de la tarde. 1910: I,  n. 1-24.

La batalla. Diario anarquista de la tarde. 1935: I,  n. 1-2; 1937: III,
n. 4, 6-7.

La batalla. Organo de la Agrupación Anarquista "La Batalla".
Boletín informativo. 1937: I,  n. 1.

La batalla sindicalista. Periódico editado por la Agrupación
Sindicalista. 1921/1923 (2ª Epoca): II, n. 6-8, 10-12, 16.

Biblioteca de la liga de educación racionalista.  "Obra educacional
de la Rusia revolucionaria." 1920: n. 3.

Biblioteca "La Palestra." Publicación mensual tribuna libertaria.
1923: I, n. 1, 2, 6; 1924: II, n. 16-17.

Boletín. Confederación General de Trabajo. 1932: I-1934: n.
1-5, 7-15, 27.

Boletín de la asamblea provisoria de anarquistas militantes
disidentes. 1935: I,  n. 1.
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Boletín del Comité de Agitación pro-Libertad de los Anarquistas
Presos en Rusia. 1924: I, n. 1.

Boletín del Comité Regional de Relaciones Anarquistas.  1910: I,
n. 3.

Boletín de la Confederación Obrera Regional Argentina. 1910:
n. 3.

Boletín del congreso universal en Buenos Aires. Federación
Internacional de Libre Pensamiento. 1906: I, n. 7.

Boletín de la Federación Regional Argentina. 1909: I, n. 1.

Boletín de "Ideas." Rosario. 1930: n. 3.

Boletín informativo Comité Anarquista de Defensa y Ayuda a la
C.N.T.-F.A.I. 1937-39: n. 2, 3, 5-13.  Manifiestos, 8, 9.

Boletín de la "Liga de Educación Racionalista." 1914/1915: I, n.
I, 2-4, 6.

Boletín de la oposición. Izquierda Com. Argentina (Sección
Argentina de la Oposición Comunista de lzquierda Internacional). 1933:
I, n. 1.

Boletín del Partido Socialista. Editado por el Comité Ejecutivo
Nacional del Partido Socialista. 1935: n. 184; 1936: n. 189/191.

Boletín rojo. Tres Arroyos. 1921: I, n. 3.

Boletín de servicios de la Asociación del Trabajo. 1921-24: n. 30-
34, 37-44, 46-59, 61-89, 91, 93, 95-96.
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Importante fonte de informação sobre sindicatos amarelos e
tentativas dos proprietários de esmagar o movimento operário argentino.

Boletín de la Unión del Marino Organo de la Federación Obrera
Marítima. 1920 (2ª Epoca): n. 2, 5-19, 21, 23-25, 27-29; 1921: n. 76-78.

Brazo y cerebro. Periódico quincenal anarquista. Bahía Blanca.
1922: n. 7; 1924: n. 37; 1925-30: n. 34-58, 60-67, 69-73, 74, 76, 78, 81-
103.

Brisas nuevas. Gran revista popular.  Rosario de Santa Fe. 1905: I,
n. 1-3; 1906: II, n. 7, 10-19, 21-26, 28-29, 31-35.

El burro. Semanario anti-clerical ilustrado. 1918: I, n. 1-14; 1930
(Epoca VI): I, n. 1.

Caja internacional mutua de pensiones.  Boletín oficial. 1904: III,
n. 35.

Caminos nuevos. Publicación quincenal.  Avellaneda. 1920: I, n. 6-
7.

La campaña. Santa Fe. 1919: I, n. 1-7.

La campaña de pelo.  Periódico mensual de bellas artes y polémica.
1925: I, n. 1-5; 1926: n. Setembro.; 1927: n. 14-15, 17.

La canaglia. Organo de la F.R.I. (Federación Republicana Italiana).
1915: I-1917: n. 1-2,4-17, 20, 27, 30, 33.

Carácter. Publicación anarquista. Corrientes. 1930: I,  n. 1-2.

El carpintero. Organo de la Sociedad Obreros en Madera.  Rosario.
1896: I, n. 1-2.
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El carpintero y aserrador. Organo de la Sociedad de Resistencia
Obreros Carpinteros, Aserradores y Anexos. 1921/1922: XVIII-1930:
N. 16, 31-60, 67, 88, 90-92.

Caserio. Periódico comunista-anárquico.  Director: H. W. Haufman.
1896: I, n. 1-2.

La centinela. Organo del Sindicato de Mozos y Anexos de Buenos
Aires. 1922: IV, n. 73.

C.G.T. Periódico semanal de la Confederación General del Trabajo.
1934: I-1937: n. 2-110 (faltam 87, 98, 105 ) e 177.

El changarín. Editado por la A. (Asociación) Anarco-sindicalista
de Obreros Portuarios de Ing.  White F.C.S. Puerto Ingeniero White.
1922: I, n. 2-3.

Chicago. Periódico anarquista de la agrupación "Germen".  s.d.: 1
de mayo.

Ciencia social.  Sociología, artes y letras. 1897: I, n. 1-9; 1898 (2ª
Epoca): II-1900: n. 1-7, 9-15.

Claridad. Revista de arte, crítica y letras.  Tribuna del pensamiento
izquierdista. 1926: I, n. 1-5; 1927: VI [sic]-1933: n. 130-131, 136, 138-
139, 142, 148, 154, 169, 181, 187-91, 193, 197, 215-217, 219-221, 223-
225, 240, 247-264, 266.

Combate. Organo de la Unión Lavadores y L. (Limpia) Bronces de
Autos. 1933: I, Outubro.

El combate.  Periódico independiente, defensor de los intereses del
pueblo. 1901: I-1902: n. 29-30, 32-33, 38-41, 44-54, 64, 66-70.
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Comisión coordinadora de ayuda a España (en la Argentina). 1939:
Circular n. 23; 1940: Julho, Memoria y Balance.

El compañero.  Organo de la Sociedad de Ayudantes y Peones de
Cocina. 1906: III-1907: n. 9-10.

El comunista.  Periódico obrero.  Rosario de S. Fe. 1920: I-1921:
n. 1-7, 9, 14, 22, 24-27, 29, 32, 36, 42, 51, 53, 55.

La confederación. Organo oficial de la Confederación Obrera
Regional Argentina. 1910: I-1913: n. 1, 4, 5, 7-14; 1914, n. 16, 18.

Ainda que a coleção esteja incompleta, trata-se de fonte importante
para a compreensão da oposição entre a C.O.R.A. e a F.O.R.A. nesse
período.

El constructor naval. Organo de la Federación de Obreros en
Construcciones Navales. 1922: IV-1923: n. 45-53; 1924: n. 51, 52; 1925:
n. 59-62; 1926: n. 64-66, 68; 1936, n. 18; 1939/1940: n. 20, 23, 26, 28-
29.

La continental. Organo de la Asociación Continental de los
Trabajadores. (Buenos Aires?) 1939: I-1942: n. 1, 3-7.

La cooperación libre.  Revista de la cooperativa  "El Hogar Obrero".
1930: n. Julho.

La cooperativa general. Periódico de estudios, propaganda y
organización. 1900: I, número de prueba.

La correspondenza sudamericana. 1926: I, n. 1.

El coya. Organo de los sindicatos obreros de la Prov. de Salta.
1928: II-1930: n. 4, 11-13 18.
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Criminología moderna. Director: Pietro Gori. 1898: I-1903: n. 1-
21.

Crítica. 1923: X, n. 20/6, 18/7, 24/8, 26/8, 28/8; 1925: XI, n. 4/6,
30/7; 1926: XII, n. 6/3, 30/4 (apenas metade do último número).

El cuartel.  Periódico mensual anti-militarista. 1909: I, n. 1, 3.

Cuasimodo.  Revista decenal. 1921 (Epoca 2): II, n. 15-22, 24-27.

Culmine. Pubblicazione anarchica bimensile. 1925: I-1928: n. 1-9,
12-33.

La cultura. Revista quincenal. Organo de propaganda pro-escuela
en Morana. 1911: I, n. 9-10.

Le cyclone. Organe communiste-anarchiste. 1895: I, n. 1-4.

La defensa. Organo de los Círculos de Obreros. 1896: I, n. 96.

Demoliamo, Pubblicazione comunista-anarchica rivoluzionaria.
Rosario de S. Fe. 1893: I, n. 2.

El dependiente. Organo oficial de la Federación de Dependientes
de Comercio. 1903: I, n. 8; 1904: II, n. 26-27.

Despertar.  Salta. 1921: I, n. 6-7.

El despertar Gallego. Publicación quincenal de carácter
absolutamente independiente, especialmente destinada a la defensa de la
colonia Gallega en la Argentina. 1905/1906: n. 6-7, 10-35; 1906/1907:
II, n.  1-19. (1906,  n. 14 intitulado El Despertar Hispano)
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18 de marzo. Conmemoración del 27 aniversario de "La Comuna
de París" y del primer año de la fundación del Centro Socialista Obrero
de Bahía Blanca. Bahía Blanca. 1898: n. 18/3.

El diario del pueblo. 1899: I, n. 5.

Diques y dársenas. Periódico oficial del Sindicato de Obreros
Portuarios de Diques y Dársenas. 1930: I, n. 1.

Dock sud. Revista mensual.  Redactor: Martín Gaminda.
Avellaneda. 1933: Julho.

Documentos del progreso. 1919: I-1921: n. 6-7, 12-13, 18-19, 21-
22, 29, 33, 36-37, 39, 43.

Elevación.  Publicación ecléctica mensual. 1929: I, n. 1-4.

El emancipado.  Organo de la Sociedad de Resistencia "Obreros
del Puerto de la Capital". 1907: I, n. 1.

El emigrato.  Giornale socialista settimanale. 1899: I, n. 1.

En el camino  Bahía Blanca. 1923:1- 1925: n. 1-8, 10-11, 15.

En el surco.  Organo de lucha y orientación gremial. Mendoza.
1936: I, Março, Maio, e Junho.

El escápelo.  Periódico bi-mensual de filosofia,  letras y artes. 1899:
I, n. 1-2.

El escápelo.  Revista mensual de filosofía y sociologia. 1899/1900:
I, n. 1-4.

Escuela popular.  Organo de la Liga de Educación Racionalista.
1912: I-1914: n. 3, 11-13, 16.
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La escuela positiva.  Corrientes. 1899: V, n. 3.

La esfera. 1918: V, n. 22 5, 227, 243; 1919: VI, n. 226.

La espiga.  Periódico mensual agrario. 192 I: I, n. 1.

Estudios.  Pedagogía, sociología, arte y crítica.  Rosario. 1914: I-
1916: n. 2-16, 2 123, 25, 28-32; 1917 (Epoca II) : I, n. 1-6.

Examen libre.  Revista semanal ilustrada de sociologia, crítica y
literatura. 1904-05: I, n. 2, 4, 21-24.

Examen libre.  Publicación anarquista. 1930: I, n. 1.

La expansión individual. 1896: I, n. 1.

La familia gráfica. Número conmemorativo del 1 de mayo, que
fraternalmente editan la "Federación de las Artes Gráficas" y la "Unión
Gráfica". 1906: n. 1.

El faro.  Revista quincenal de estudios sociales, artes y letras. 1899:
I, n. 1.

La favilla.  Pubblicato per libere iniciativa del gruppo "L'Azione".
Bahía Blanca. 1903: 3º número único.

Federación obrera. Periódico quincenal de la Federación Local
del Rosario. Rosario. 1896: 1, n. 2.

Federación Obrera Marítima.  Boletín oficial del Sindicato Unión
de Cocineros, Mozos y Anexos de a Bordo. 1922: III, n. 4-5.

La fiaccola.  Periódico anarchico editato del gruppo "Risurrezione".
1912: I, n. 1.
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F. 0. (Federación Obrera) Local Bonaerense. Adherida a la
F.O.R.A. y a la A.I.T. 1924: I, n. I, Nov. 1.

La Fora.  Rosario. 1934: II, n. 9-10; 1937: n. 27.

Francisco Ferrer.  Revista de enseñanza racional y científica. 1911:
I-1912: n. 18, 10-11, 13-18.

La fraternidad. Organo de la Sociedad de Personal Ferroviario.
1934: XXV, n. 548; 1935: XXVII, n. 589-590.

Fulgor.  Periódico anarquista. 1906: I, n. 1-3, 5-14.

La fusta.  Revista crítica del anarquismo. 1910: I, n. 1.

Gaceta ferroviario. 1928/1929: II-1929/1930: n. 13-18, 20-21, 23-
24, 27-33.

Galileo. Chascomús. 1911: I, n. 6.

Germen. Revista popular de sociología. 1907: I, n. 1-7, 9, 14.

Germinal. Periódico anarquista. 1897-98: I, n. 1-25.

Germinal. Organo del Centro Social Democrático de Junín "Juan
B. Justo". Junín. 1928: XXIII, n. 651-671.

Germinal. Editado por la Federación Obrera Local Tucumán.
Tucumán. 1908: número único. 1 de mayo.

El gráfico. Periódico mensual. Organo de las Sociedades de
Resistencia que forman la "Federación de las Artes Gráficas de la
República Argentina". 1904: I-1906: n. 1-8, 10-20.
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El gremio. Organo de la Sociedad de Resistencia "La Unión
Cocheros de Buenos Aires" y defensor de los intereses del gremio. 1902-
03: I, n. 2, 4, 6-10.

Hierro. Semanario líbre. 1904: I, n. 1-2.

El hierro. Organo de la Federación de Obreros Fundidores y
Modelistas. 1907/1908: II, n. 15-21.

Hojas al pueblo. 1924: n. 2 e um número sem data.

Humanidad.  Revista libertaria. 1927: I-1929: n. 4-5, 7-9.

Humanidad. Periódico de idea libertaria. Santiago del Estero. 1917:
I, n. 2.

Iconoclasta.  Hoja de propaganda anárquica. 1908: número único,
n. 11/11.

Idea hospitalaria. Organo de la Federación de Empleados de
Hospitales y Asilos Nacionales. Adherida a la U.S.A. (Unión Sindical
Argentina). 1922: I, n. 6.

Idea libre. Periódico mensual de ideas y crítica. 1926: I, n. 1.

Ideales de amor.  Revista de obreros. 1913: I, n. 2.

Ideales y trabajo.  Quincenario de ideales y crítica social.  Coronel
Pringles. 1925: I, n. 1.

Ideas. Editado por el "Centro de Estudios Sociales."  La Plata.
1921 (Epoca II): IV-1930: n. 57, 64, 69, 81-85, 87-88, 90, 92-95, 97-
100, 102-105, 107-132, 136-150, 152-189, 191, 194, 196-207; 1932 (4ª
Epoca): n. 1-10.
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Ideas y figuras.  Revista semanal de crítica y arte.  Director: Alberto
Ghiraldo. 1909: I, n. 3, 5-7, 13-14, 16, 18, 26; 1911: III, n. 48-50, 53-54,
57-60, 62, 64-66, 70; 1912-1916: n. 71, 74-83, 85, 88, 107, 114-116,
120-123, 125-134, 136.

Provavelmente a mais importante revista literária de inspiração
anarquista de seu tempo.

Impulso. Periódico de ideas. Rivadavia. 1930: I, n. 3.

L'Indicatore. Rio Cuarto. 1892: I, n. 3.

Inquietud. Periódico quincenal de sociologia, crítica y arte.  Santa
Fe. 1923: I, n. 7.

Inquisición en España.  Suplemento de "El Oprimido". 1897: n.
23/1.

Los intelectuales.  Cuadernos de selección mundial. 1922: I, n. 1,
3, l0, 13-14, 17, 23.

La internacional.  Proletarios de todos los países, uníos. 1925:
VIII, n. 15-17, 19/12.

L'Italia del populo. Una libera e potenta voce italiana in terra
argentina. 1924: IX-1939: n. 2598 (metade), 2702 (metade), 3071
(metade), 3120 (metade), 4494, 7707, 7724, 7726-7730, 773, 7851.

Izquierda. Publicación mensual. 1927: I,  n. 1.

J'accuse. Editado por el Grupo "Caballeros del Ideal". 1907:
número único, n. 20/7.

El joyero.  Periódico mensual organo defensor de los intereses del
gremio. 1906: II,  n. 7-8.
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Justicia.  Por Vuotto, Mainini y De Diego.  Organo del Comité
Nacional Pro-Presos de Bragado. 1940: I, n. 2.

La justicia. Organo de la Sociedad de Resistencia Ayudantes y
Peones de Cocina. Adherida a la F.O.L.B. (Federación Obrera Local
Bonaerense) Comunista. 1921: III, n. 27; 1926: VIII: n. 36.

La justicia.  Sostiene los principios liberales.  Paraná. 1909: I, n. 1-
3.

Juventud. Organo de la Juventud Socialista y sostiene los principios
del partido. Lobos. 1928: I, n. 1-8, número extraordinario.

Juventud libre. 1939: I, n. 1.

Labor.  Revista de estudios sociales. 1907: n. 1-2, 6-7.

El látigo del carrero.  Organo defensor del gremio de conductores
de carros. 1905: II- 1913: n. 17-21, 27-56, 64, 66-68, 71-72, 78-83, 86-
88; 1920 (Epoca II): II- 1921: 21, 31-34; 1928 (Epoca III): I, n. 1-2.

Lavoriamo. Periodico de propaganda comunista anarchico. 1893:
I, n. 2-3, 6.

La libera parola. Periodico settimanale libertario.  Rosario de Santa
Fe. 1900: I, n. 1.

Liberación.  Editado por la Agrupación Anarquista Lavadores de
Autos. 1932: I, n. 1.

Liberacíón.  Quincenario de combate.  Rosario. 1927: I, n. 2-3.

El liberal Georgista.  Periódico del Partido Liberal Georgista. 1923:
II, n. 19/7.



Cadernos AEL,  n. 5/6, 1996/1997

Um Levantamento dos Materiais Brasileiros e Argentinos no IISG

115

Libertad. Organo de la F.O. (Federación Obrera) Local Bonaerense,
adherida a la F.O.R.A. y a la  A.I.T. 1926: I, n.  I; 1927: I, n. 2.

La libertad. 1897: I, n. 8.

El libertario. Publicado por el Grupo "Trabajo y Libertad". 1911:
I, n. 4-5, 7, 9.

El libertario. Administrador: Leopoldo Guzmán. 1920: I, n. 1-15.

El libertario. Decenario anarquista. 1923: I-1932: I-102, 104-109
bis.

El libertario. Organo oficial de la Alianza Libertaria Argentina.
1930: V, n. 107.

La liberté. Organe ouvrier paraissant tous les lundis. 1893: I, n. 1-
11, 13; 1894: II, n. 1-26.

Líbre examen.  Periódico semanal.  Organo oficial del Centro Local
de Libres Pensadores. 1912: I-1915: n. 42, 45, 47-63, 65-66, 68-75, 77-
79, 88-93, 95-96, 99-101, 103-105, 107-111, 113-129, 144, 158-160,
162-163, 166, 173, 177, 182, 185-187,192-195,197-198, 202-206, 208-
210.

La libre iniciativa. Periódico comunista-anárquica. Rosario, S. Fe.
1895/1896: I, n. 1-7.

La lucha. Periódico comunista-anárquica.  La Plata. 1894: I, n. 1.
La lucha.  Periódico socialista.  San Nicolás. 1928 (Epoca III): X, n. 64-
68.

Lucha social.  Organo del Congreso Obrero Nacional. Saltillo. 1918:
I, n. 1-7.
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29 luglio. 1903: numero unico.

Luz al soldato. Periódico anti-militarista. 1908: I, n. 5; 1910: n.
48-49; 1911: n. 58; 1913: n. 62.

Luz y fuerza.  Organo de la Federación Obrera "Luz y Fuerza"
adherida a la F.O.R.A. Comunista. 1923: III, n. 13.

Luz y vida.  Periódico de propaganda emancipadora. 1908: I, n. 2-
6.

El manifesto, 1912: n. 1-7.

Mary tierra. Periódico de divulgación anarquista.  Bahía Blanca-
Ing.  White. 1924: I, n. 1-3.

Martín Fierro. Revista popular de crítica y arte. Director: Alberto
Ghiraldo. Supl. de "La Protesta". 1904: I, n. 9, 11, 14-45.

Los mártires. Publicación eventual de la Liga de Propaganda
Libertaria. 1917:  I,  n. 1.

Mas allá.  Revista crítica libertaria. 1924: I, n. 1-3.

El mecánico. Organo de las Sociedades de Mejoramiento Social
de Obreros Herreros, Mecánicos, Fundidores, Caldereros, Maquinistas,
Foguistas y Anexos. 1896: II,  n. 4, 10.

Mecanotipía. Organo de la Unión Linotipistas, Mecánicos y Afines.
1937: n. Fevereiro.

Mente. Publicación de crítica social.  Córdoba. 1920: I, n. 1.

El metalúrgico. Periódico de orientación y combate de la Sociedad
de Resistencia Metalúrgicos Unidos. 1924/1925-27 (Epoca II): n. 3, 5-8;
1930 (Epoca IV): n. 1-8.
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La miseria. Comunismo-anarchico. 1890/91: n. 1-4.

El momento. Publicación de crítica y combate. Quilmes. 1924: n.
Abril.

La montaña. Estudios sociológicos, arte, filosofía, variedades,
actualidad. Periódico socialista revolucionario. 1897: I, n. 1-12.

Editado por José Ingegnieros [sic] e Leopoldo Lugones até seu
fechamento pelas autoridades.

La montaña. Nacionalismo y liberalismo. 1923: V, n. 1539-1540,
1542.

El mosquito. Semanario político. 1926: II, n. 13/3.

Mundo Israelita. 1938:  n. 9/7.

Nosotros. Publicación anarquista. 1942/1943: I, n. 4-5.

La nueva era. 1901: I, n. 1-3.

Nueva era. Organo de la Agrupación Comunista Libertaria de
Obreros Ebanistas. 1920: I- 1923: n. 1-9.

Nueva etapa. Organo de la Liga Comunista (Oposición de izquierda
internacional). 1933: I, n. 1.

La nueva humanidad. Organo de las clases obreras. Rosario. 1896:
I, n. 3.

La nueva humanidad. Periódico sociológico. Rosario de S. Fe.
1899: I, n. 1-7.
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Nuevo pensamiento. Mendoza. 1908: I, n. 17, 29-30, 33, 36-38.

Los nuevos caminos. Arte-crítica, estudios sociales. 1906: I, n. 1.

Los nuevos caminos. Semanario popular de crítica, arte y sociología.
1907: I, n. 4.

La nuova civilità. Periodico anarchico. 1901: 1- 1902: n. 1-23, 26,
27, supplementto n. 8.

La obra.  Periódico de ideas. 1917-1918: I, n. 1-28.

La obra.  Publicación anarquista. 1936: I-1941: n. 1-28, 32, 36.

La obra. Organo del Sindicato de Resistencia Lavadores de Autos
y Anexos. 1920: I, n. 2.

La obra. Publicación quincenal ilustrada. 1915: I, n. 1-2, 4.

La obra.  Boletín editado por la agrupación "El Folleto Mensual."
Santa Fe. 1927: I, n. 3.

La obra.  Periódico anarquista de la A. C. A. (Asociación Comunista
Anárquica) "Brazo y Cerebro". Tucumán. 1928: I, n. 1-6, n. 1 de mayo.

El obrero.  Organo del Centro Socialista de Azul.  Defensor de la
clase trabajadora.  Azul. 1905-06: II, n. 55-59, 61, 67-70.

El obrero.  Defensor de la clase trabajadora.  Baradero. 1902: I, n.
4-5, 10.

El obrero.  Defensor de los intereses de la clase projetaria. Organo
de la Federación Obrera. 1892/93: II, n. 51-52, 55-56, 89-90.
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Um dos mais importantes e primeiros jornais da classe operária na
Argentina. Os primeiros anos da publicação podem ser encontrados na
Biblioteca Obrera "Juan B. Justo" em Buenos Aires.

El obrero.  Periódico defensor de los trabajadores. 1900: II- 1902:
n. 32-56, 58-59.

El obrero.  Organo de propaganda libertaria. 1913: I, n. 1.

El obrero albañil.  Organo de la Sociedad de Resistencia entre
Albañiles y Anexos. 1900: III-1902: n. 36, 39-45, 47-52.

El obrero albañil. Organo de la Sociedad Obreros Albañiles.
Córdoba. 1906: I, n. 4-8.

El obrero aserrador. Organo de la Sociedad de Resistencia de
Obreros Aserradores y Anexos. 1906/07: I, n. 1-2, 6.

El obrero en calzado. Periódico mensual del Sindicato de Obreros
en Calzado. 1923: I-1930: n. 2-15, 18-21, 26, 31-32.

El obrero en calzado.  Organo de la Federación Obrera del Calzado,
adherida a la FORA. 1925: V- 1926: nº 23-24, 26, 28; 1932: XI, n. 29.

El obrero carpintero. Organo de la Sociedad Carpinteros y Anexos.
1913: VII, n. 66.

El obrero continental. Organo de la Asociación Continental
Americana de los Trabajadores adherida a la A.I.T. (Asociación
Internacional de Trabajadores). 1929: I, n. 1-7, 10; 1932/33: n. 1-3.

El obrero en dulce. Organo Oficial de la Sociedad Obreros en Dulce
Unidos, adherida a la FORA. 1920: I, n. 1, 4-6, 14-16, 22-25, 40-44.
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El obrero constructor de rodados. Organo de la Federación Nacional
de Obreros Constructores de Rodados. 1909: III-1911: n. 30-31, 33-37,
40-42, 46, 48-49.

El obrero ebanista. Organo de la Sociedad Obrero Ebanistas,
Similares y Anexos. Adherido a la FORA. 1905/106: I, n. 9-10, 12; 1920:
92, 94-109, 111-116, 118-119.

El obrero ferroviario. Organo oficial de la Federación Obrera
Ferrocarrilera. 1912: I-1920:n. 1, 5-14, 17, 20-22, 24-26, 28-46, 48-
55, 57-59, 61, 63-78, 80-85; 1920: I-1921: n. 1-3, 5-8, 10-16, 18-20, 23-
24, 28-30, 32-51; 1922: I-1936: n. 1-12, 14-21, 23-30, 32-34, 36-37,
39-50, 52-65, 67-96, 98-100, 102-105, 111, 113-116, 118-129, 131-153,
157-215, 217-314, 318-322, 377, 381-383, 386.

A FOF era uma organização chave no seu tempo. Esta é uma fonte
inestimável tanto no que diz respeito à sorte da organização, como no
que se refere ao movimento operário como um todo.

El obrero fideero. 1913: I, n. 12.

El obrero gastronómico. Organo de la Unión Gastronómica
Argentina. 1928: IV, n. 18.

El obrero gráfico. Organo de la Federación Gráfica Bonaerense.
1907: I-1916: n. 1-9,12-31, 34, 37-40, 49-53, 55, 61-62, 65.

El obrero granitero. Organo de la S. de R. (Sociedad de Resistencia)
Picapedreros y Anexos.  Adherida a la F.O.R.A. Sierra Chica. 1927-28:
I, n. 10, 12-15.

El obrero ladrillero. Organo del Sindicato de Obreros Ladrilleros
y anexos. Adherido a la F.O.R.A. 1922: II-1932: n. 16, 19-27, 41, 45-46,
50-51, 53-54, 74.
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El obrero letrista.  Organo del Sindicato de Letristas, Decoradores
y Anexos. 1921: I, n. 7.

El obrero libre. Organo de la Sociedad Internacional Defensora de
Trabajadores y Caja de Ahorros. Huara. 1902: I, n. 3.

El obrero en madera. Organo oficial de la Federación de
Trabajadores en Madera. 1906: I-1914: n. 3-6, 12, 14-22, 25-29, 34, 36-
37, 39, 43, 45, 49, 51, 55-60, 63-66.

El obrero madero. Organo del Sindicato Unico de Obreros en
Madera y Anexos. Adherido a la F.A.O.M. (Federación Argentina de
Obreros en Madera). 1936: II-1939: n. 6, 9, 12-13, 27-28, 3 1.

El obrero del mueble. Organo oficial del Sindicato Obrero de la
Industria del Mueble. Adherido a la U.S.A. (Unión Sindical Argentina).
1924-25: I, n. 7-10.

El obrero panadero. Organo de la Sociedad Cosmopólita de
Resistencia y Colocación de Obreros Panaderos. 1894: I, n. 1-17; 1895/
96: n. 1-8; 1899-1900: I, n. 12-13, 15-17, 22, 31; 1908: I- 1914: n. 15-
17, 24-26, 28, 30, 32; 1921: V-1930: n. 43, 74, 82-87, 89-91; 1936, n.
113-114.

El obrero peluquero.  Organo defensor del gremio peluquero. 1906:
II, n. 8.

El obrero del puerto. Organo de la S.R. (Sociedad de Resistencia)
Obreros del Puerto de la Capital.  Adherido a la  F.O.R.A. y a la ACAT.
1932 (nueva época): I, n. 2-4.

El obrero sastre. Organo defensor de los intereses generales del
gremio. 1906: III, n. 9.
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El obrero tandilense.  Organo de la Agrupación Sindicalista Local.
Tandil. 1922: I, n. 11.

El obreo tranviario. Organo del Sindicato "Unión Tranviarios"
adherido a la U.S.A. 1922: IV, n. 39.

El obrero tranviario. Periódico oficial de la Sociedad de Resistencia
Obreros Tranviarios y Anexos. 1932: I, n. 2; 1937: n.  31.

El obrero vidriero. 1921: II, n. 12-13.

Oficina argentina de informes sociales. 1926: n. 7.

El oprimido.  Periódico comunista-anárquica. Luján. 1894: I, n. 1-
5, 7. 1895: II-1897: n. 5-16, 18-27, 1897 suplemento "La Inquisición en
España".

Uma fonte importante para os primeiros anos.

La organización. Organo de las sociedades gremiales. 1901: I, n.
6-10, 12.

Organización obrera. Organo de la Federación Obrera Regional
Argentina. 1901: I-1909: n. 1-15, 24, 27-28, 30-40, 42-47, 50-59; 1912:
Maio-Julho; 1914: Maio; 1919-1922: N. 71-73, 88-93, 95-98, 101-113,
115-120, 122-124, 129-134, 136-l60, 173-175, 179-203, 205, 207-212,
215-218; 1924: n. extraordinario; 1928/29 (nueva época): I,  n. 1-4; 1930:
n. 1-7, 10; 1931: 1 de mayo; 1933: nº 3-4; 1934: Maio e agosto; 1935, n.
14-20; 1936-40: n. 21-33, 37-55, 57, 61-65, 67, 69.

Ainda  que longe de estar  completa, a  coleção deste periódico
constitui como um todo uma fonte indispensável para o estudo da principal
federação do seu tempo.

La organización obrera.  Organo oficial de la F.O.R.A. comunista.
1921 (Nueva Epoca): n. 36, 38-41, Boletín de Huelga.
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El órgano textil. Organo del gremio "Tejedores y Anexos." 1912/
1913: I, n. 1-2.

Orientación. Periódico quincenal de propaganda anarquista. 1915:
I, n. 1.

Orientación. Organo de la Sociedad de Resistencia de Maquinistas
de Teatro y Anexos. 1922: II- 1924: n. 8-12.

Orientación. Organo de la Sociedad de Resistencia Lavadores y
L.B. (Lustra Bronces) de Autos de la Capital. Adherida a la F.O.R.A. y a
la A.I.T. 1924: I, n. 1-2.

Orientación. Periódico editado por la biblioteca "El Porvenir". Santa
Fe. 1925: I-1927: n. 6, 8-12, 14-15, 19-20; 1928: I-1930: n. 2-3, 6-8, 10-
12, 14-16, 19-24, e suplementos.

El oriente. Periódico crítico y político. 1903: I, n. 1.

Páginas libres. 1930: n. 1.

Nuestra palabra. Organo de la Federación de Empleados de
Comercio. Sindicato único mercantil. 1921: II-1925: n. 14, 26, 30, 33,
40.

Nuestra palabra.  Organo de la agrupación anarquista  "Nuestra
Palabra". 1926: I, n. 2-5.

Palabras rebeldes.  Organo del Partido Universitario de Izquierda.
La Plata. 1932 (2ª época): I, n. 1.

La palanca. Organo del Sindicato Unión Chauffers. Córdoba. 1927:
V,  n. 115.
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La palestra. 1924: II- 1929: n. 22-23, 25-30, 32-35.

Palotes.  Revista mensual.  Santa Fe. 1930: I, n. 15/3.

La pampa libre. Publicación anarquista. General Pico, La Pampa.
1922: I- 1930: n. 1-3, 5-22, 24-31, 33-38, 40-44, 46, 48-49, 52-56, 59-
61, 63-64, 69-72, 75, 78-81, 83-84, 86-115, 117-145, 147; 1925 hoja
suplementario n. 2, 17/12.

Uma fonte rara, vital para a compreensão dos movimentos rurais
nos anos 1920.

El panadero. Organo del Sindicato de Panaderos de Bahía Blanca.
Adherido a la F.O.R.A. Bahía Blanca. 1924: I, n. 2-3.

Il paria. Rosario de Santa Fe. 1899: I, n. 1; suplemento.

El peludo. Semanario satírico anti-clerical ilustrado. 1922: II-1929:
n. 39, 56, 59-61, 63, 74, 76-78, 81, 83-85, 87, 89-90, 131, 316, 356-357,
376, 424-428, 470-472, 474.

Los pensadores. Revista de Selección Universal. 1923: I n. 23, 25,
33.

Il pensiero italiano.

Organo della sezione del Partito Republicano Italiano. Dir: Enrico
Farioli. 1903: I, n. 10.

Il pensiero.  Periodico anarchico. 1927: I, n. 1-10.

El perseguido. Voz de los explorados. Periódico comunista
anarchico. 1896: I-1897: II, n. 1-2,4-102.

Importante no seu tempo.
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El pintor.  Organo de la Sociedad Cosmopólita de Obreros Pintores,
1898: III, n. 34; 1899 (2ª época): I, n. 2; 1912 (4ª época): n.  1, 3, 18;
1930: n. 2-4.

Pintores unidos. Organo del Sindicato de Pintores Unidos.
Adherido a la F.O.R.A. 1922: I, n. 2; 1924: III, n. 10; 1926-27: n. 8,10-
11, 13-14.

El portavoz. Instrucción, artes, letras, crítica, variedades. 1902: I,
n. 3/5.

El porvenir social. Periódico socialista semanal. Rosario de Santa
Fe. 1896: I, n. 5.

Le positiviste. Bulletin libre. Réd: Joseph Fehmi. 1922: n. 12; 1929:
n. agosto.

La Precursor.  Chacabuco. 1909: I, n. 5.

¡Al prepararse! 1912: I, n. 1-2.

El preso social. Publicación del Comité pro-Presos de Buenos Aires.
1926: I- 1931: n. 1-3, 5-7.

Primo maggio. Editato del gruppo anarchico "L'Armonia". 1926:
numero unico. n. 1/5.

El progreso. Periódico ateo, ciencia, justicia, trabajo. 1907: XV, n.
28/9.

El progreso culinario. Organo oficial de la Cámera Sindical de
Cocineros y Pasteleros. 1911: V, n. 146.

Progreso de la Boca.  Semanario de Boca y Barracas. 1900: IV-
1905: n. 204, 355, 358, 381, 405, 415-432, 452, 459, 474, 487; 1906: n.
543.
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El proletario. Periódico obrero. Córdoba. 1907: I, n. 1, 4.

Prometeo. Quincenario. 1919: I, n. 3-5.

La protesta. Diario de la mañana. 1903: VII-1930; 1931 (prohibido
por la dictadura argentina), Montevideo, n. 12/4-28/6.

Continuação de La protesta umana (abaixo), esta publicação é
provavelmente a mais importante fonte individual para a compreensão
do anarquismo argentino. Ainda que isto não esteja mostrado acima, vários
números estão faltando, seja porque foram confiscados pela polícia,  seja
porque nunca chegaram à Europa.

La protesta. Suplemento semanal. 1922: I-1926: n. 1-24, 26-33,
35-44, 46-255.

Outro título importante.

La protesta. Suplemento quincenal. 1908/1909: I, n. 1, 3-8, 10-11;
1927: VI-1930: n. 256-267, 269-335; Certamen Internacional de "La
Protesta" en ocasión del 30 aniversario de su fundación, 1897 - 13 junio
- 1927.

O último número é particularmente valioso, por conter artigos sobre
diversos aspectos do jornal e do movimento operário em geral.

La protesta umana. Periódico anarquista. Dir: A. Lafarga. 1897: I-
1903: n. 1119,121-125, 128-154, l60-l62, 164, 168-176, 178-180, 184-
186, 188-200, 205, 207-208, 210-212, 214-219, 221-224, 226-230, 232-
236; 1903: I, n.  I; 1916: I, n. 1-18, 28.

Ver La protesta (acima).

El pueblo. Doctrinario crítico e informativo. Chacabuco. 1928: III,
n. 135, 142-143, 145-146, 150, 154.
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El pueblo.  Periódico anarquista quincenal.  Córdoba. 1922: I, n.
2-5, 7-8.

La questione sociale. Revista mensile. 1894: I-1896: n. 1-24.

La questione sociale. Revista mensile di studi sociale. Col.
Montseny. 1890.

¿Quo Vadis? Editado por la Agrupación "Los Iconoclastos". 1921:
I, n. 5/8.

La razón. Organo de la Sociedad de Resistencia "La Unión Cocheros
de Buenos Aires" y defensa de los intereses del gremio. 1902: I, n. 1-2.

El rebelde. Periódico anarquista. 1898: I-1903; n. 1-69, 71-,94,
97-98, 100, 102, 104.

El rebelde. Periódico anarquista. Rosario de Santa Fe. 1906: I, n.
3-4, 6.

¡Rebelión! Hoja de difusión antimilitarista editada por la agrupación
anarquista "Brazo y Cerebro." Bahía Blanca. 1927: n. 1; 1930: II, n. 2.

Rebelión. Organo de la agrupación anarquista "Sacco y Vanzetti."
Córdoba. s.d., n. 1.

Rebelión. Periódico anarquista. 1931: I, n. 1.

Rebelión. Periódico libertario. S. Francisco (Córdoba). 1929: II,
n. 8-9.

La rebelión. Periódico mensual editado por la Sociedad de R.
(Resistencia) Obreros del Puerto de la Capital. Sección Carboneros.
Organo de la Alianza Libertaria Argentina. 1921: I, n. 3; 1925/1926 (Epoca
II): n. 1-4, 6-11.
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La rebelión. Periódico quincenal. Rosario. 1913: I, n., 7-9; 1914:
suplemento 1/5.

Redención. Boletín del Partido Socialista Argentino 1912: I, n. 1.

Redención. Organo de la Sociedad de Resistencia Obreros
Cocineros y Anexos de la Capital, adherida a la F.O.R.A. y a la A.I.T.
1924: I, n. 1.

Regeneración. Revista masónica de propaganda liberal. 1906: IV,
n., 33-35.

Renacer.  Organo de la Sociedad de Resistencia de Obreros Mozos,
adherida a la F.O.R.A. y a la A.I.T. 1924: I- 1928: n. 1, 3, 5-9, 11-14;
1935 (Epoca II): - 1937: n. 4-6.

Renovación. Publicación quincenal de ideas (anarquista).
Avellaneda. 1924: I1928: n. 1-10, 12-24, 26-27, 29, 35, 37-52, 56, 59,
61, 63-66.

Renovación. Quincenario de ideas y crítica social. Azul. 1923: I, n.
1.

El retroceso culinario. Organo oficial encargado de instruir y
civilizar al rebaño del camarón al cangrejo. 1907: II, n. 2.

Revista del impuesto único. 1922: I, n. 5-6; 1924: n. 28; 1926: n.
38.

Revista moderna.  Publicación de sociologia, ciencia y letras. 1899:
I, n. 1.

Revista de la mutualidad. Organo de la Asociación Obrera de
Socorros Mutuos. 1911: IX, n. 9-11.
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La revista obrera. Publicación quincenal de propaganda libertaria.
1922: I, n. 1-7.

Revista popular. Organo de la Asociación Obrera de Socorros
Mutuos. 1911: IX, n. 3, 7-8.

La revista sindical. 1900: II, n. 17-19.

Revista socialista. 1935: VI, n. 67; 1936-40: n. 78-113, 116-128.

Revista socialista internacional. Publicación mensual de exposición
del socialismo científico. Crítica social e información del movimiento
obrero en ambos mundos. 1908-09: I, n. 1-6.

La revolución social. Organo comunista-anárquico. 1896-97: I, n.
1-19.

El revolucionario. Periódico comunista-anárquico.  Barracas. 1895:
I, n. 2.

La revuelta, Santa Fe. 1919: I, n. 11, 15.

La riscossa. Periodico comunista-anarchico. 1893: I, n. 1-4.

La rivendicazione. Giornale socialista settimanale. 1896: I, n. 3-4.

La rivolta.  A cura del gruppo "Azione Ing. White". Bahía Blanca.
1902: numero unico, n. 1/5.

La rivolta.  Settimanale anarchico. 1917: I, n. 4, 6, 9.

La rivolta.  Periodico anarchico di propaganda spiccola. 1925: I,
n. 1-2.
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Rojo y negro.  Bolívar. 1900: I, n. 5; 1901: III, n.  8.

Rumbo nuevo.  Semanario de propaganda, actualidades y polémica.
1906: I, n. 1-2; n. especial 12/4.

Rusia trágica. Organo del Grupo Pro-Ayuda al Movimiento
Anarquista en Rusia. 1924: I, n. 1-3.

Sacco y Vanzetti.  Publicación del Comité de Agitación pro-Sacco
y Vanzetti. Tandil. 1927: I, n. 4.

El oficial sastre. Organo de la Sociedad de Resistencia de Oficiales
Sastres y defensor de los trabajadores en general. 1896: I, n. 1.

XX settembre.  Pubblicazione comunista-anarchica. 1895: n. 20/9.
XX de settembre. Número extraordinario publicado por "La Protesta
Humana" y "L'Avvenire". 1901: n. 20/9.

Venti settembre.  Pubblicazione fatta a curi di alcuni giovani. 1889:
n. Setembro.

La siembra. Periódico anarquista de la Agrupación del mismo
nombre.  San Fernando. 1928: I, n. 2.

El sindicato.  Organo oficial del Sindicato de Mozos de la República
Argentina. 1906: II- 1910: n. 76, 79, 84, 91, 93, 98-101, 103, 105-l06,
108, 122, 135-138, 140-142, 144-146, 148, 157-168, 175, 179-180, 185-
186, 191-192, 195-196, 199-200, 203-206, 208, 212, 214-215; 1908:
número especial para setembro.

La social.  Organo de la Agrupación Anarquista "Aurora Libertaria".
1923: I, n. 1.

II socialista. Organo dei lavoratori. 1887: I, n. 6-8.
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El socialista. Organo defensor del Partido Obrero Socialista. Paraná.
1896: I, n. 5.

El sol. Revista de arte y de crítica. Dir: A. Ghiraldo. 1900: III-
1905: n. 93, 97-98, 100-107, 109, 115-116, 118-119, 121, 123, 128-133,
136-141, 144-165, 167, 170-174.

Soldado rojo. 1921/1922: II, n. 8, 11.

Solidaridad.  Organo de la S. de R. O. (Sociedad de Resistencia de
Obreros) de la Industria del Calzado. 1928: II, n. 3.

Solidaridad.  Organo de la Sociedad de Empleados de Comercio y
Anexos.  Corrientes. 1927: I, n. 7-9.

Solidaridad.  Periódico de ideas y crítica.  Punta Alta. 1923: I, n. 1.

Solidaridad.  Periódico obrero.  Rosario de Santa Fe. 1902: I, n. 1-
4.

Solidaridad obrera.  Organo de la Federación Nacional de Obreros
en Madera. 1936: I, n. 1.

El sombrero.  Organo de la Asociación de Trabajadores Sombreros
en General de la República Argentina (y del Uruguay). 1904: I, n. 4, 16-
30.

¡Sorgiamo! Pubblicazione di critica e di propaganda degli anarchici
italiani nell'Argentina. 1932/1933: I, n. 1-3; 1934: n. 7.

Spartacus.  Obrero y campesino comunista-anárquico. 1935: II, n.
4; 1937: n. 8.

Superación.  Publicación quincenal anarquista. 1925: I, n. 1-4.
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El surco proletario. Organo de la Federación Obrera Provincial
Mendocina. Godoy Cruz, Mendoza. 1922: I- 1925: n. 2-5, 7, 8.

Los nuevos tiempos. Revista quincenal de ciencia y literatura
sociales. 1900: I, n. 1-2.

Tercer certamen.  Certamen socialista libertario.  La Plata. 1898:
n. 14, 15 Mayo.

Tierra libre. Periódico anarquista.  Bahía Blanca. 1932: I, n. 1-5.

Tíerra libre. Organo oficial de la F. (Federación) de Obrera L.
(Local) Tucumana (Comunista). Tucumán. 1922: I-1925: n. 6-11, 14-
15; 1927 (Epoca II): I-1936:  n. 1-10, 12-18, 20, 24-25, 27.

Tierra y libertad.  Avellaneda. 1934: II, n. 12.

Tierra y libertad. Periódico del Partido Liberal Georgista. 1921: I,
n. 1.

Tierra y libertad. Periódico libertario. San Fernando. 1922: I, n. 1-
5.

Trabajo.  Diario del Partido Socialista. Mar del Plata. 1927:  X, n.
2465-2467; 1928: n. 2622, 2624; n. 1 de maio para 1926, 1928.

Trabajo.  Organo del Centro Socialista de Adrogué.  Rosales. 1928:
IV, n. 89-90, 93, 95-96.

Trabajo.  Semanario popular.  Rosario. 1932: I, n. 3-5.

El trabajo. Organo semanal de la Casa del Pueblo. 1902: I, n. 1-2.

El trabajo. Revista mensual de la Sociedad de Resistencia Obreros
del Puerto de la Capital. 1906: I, n. 1-7; 1911: I, n. 1.
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El  trabajo. Diario de la mañana. 1921-22: I, n. 1-28, 43-52, 57-
59, 60-76, 79, 87.

El trabajo. Organo quincenal de la Federación Obrera y los gremios
de S.F. (San Femando) y pueblos circunvecinos.  San Fernando. 1932: I,
n. 2, 4.

El trabajo.  Tucumán. 1924: I, n. 1-6.

Tribuna leninista. Organo oficial de la Liga Comunista
lnternacionalista (Bolchevique-Leninistas).  Sección Argentina. 1933-34:
I, n. 1, 7.

Nuestra tribuna. Quincenario feminino de ideas, letras, arte, crítica,
y literatura. Necochea. 1923: II, n. 20, 22, 24, 27-28.

Tribunal libertaria. Organo de la F.O.L. (Federación Obrera Local)
de Santa Fe. Rosario. 1921: I, n. 21, 26.

Tribuna obrera.Diario de la mañana, defensor de la clase
trabajadora. 1921/1922: I, n. 10, 33, 43, 77.

Tribuna proletaria. Diario de la mañana.  Organo defensor de los
intereses gremiales. 1919: I, n. 50, 83, 96, 102, 104-105.

Tribuna proletaria. Publicación quincenal fundada para la crítica
de los actos arbitrarios y para la difusión de ideales de emancipación de
los trabajadores. Córdoba. 1928: I, n. 1-4.

Umanità nova. Numero unico editato del gruppo anarchico
"Umanità Nuova". 1932: n. 1/5.

El uniformado.  Organo de Ia Agrupación cultural antimilitarista
"Alborada Roja". 1922: I, n. 1-3; 1925/1926: n. 3-4; junho  de 1925.



Cadernos AEL,  n. 5/6, 1996/1997

Eric Gordon, Michael Hall e Hobart A. Spalding

134

La unión doméstica.  Organo oficial de la Sociedad de Socorros
Mutuos "Liga Internacional de Domésticos". 1915: XI, n. 10/10.

Unión sindical. Organo semanal de Ia Unión Sindical Argentina.
1922: I, n. 20; vários números sem data.

La unión gremial.  Organo de las sociedades de resistência. 1895-
96: I, n. 1-15, 17-21.

La unión del marino. Organo de la Federación Obrera Marítima.
1911: I-1928: n. 1-16, 44, 54-77, 80-96, 99,103, 105-111, 113-114, 112-
123.

Apesar de interrompida, é uma coleção importante considerando o
papel-chave desempenhado pela FOM nos anos 20.

La unión obrera. Organo oficial de la Unión General de
Trabajadores. 1905: III-1909: n. 27-29, 32-41, 43, 45, 47-49, 51, 54.

La universidad popular.  Revista mensual. 1905/1906: I, n. 3, 5, 8-
9, 11; 1906: 11, n. 1-3.

La vanguardia. Organo del Partido Socialista. Defensor de la clase
trabajadora. 1896: II-1940.

Coleção muito incompleta. Este título está disponível em vários
locais na Argentina, incluindo a Biblioteca Nacional e a Biblioteca Obrera
"Juan B. Justo".

El verbo nuevo. Organo del Gremio Obrero Panaderos de Buenos
Aires. 1911 (Epoca IV): I, n. 19-20.

Verbonuevo. Publicación quincenal de doctrina y combate.  San
Juan. 1927: VIII-1929: n. 62-64, 68-69, 73-75, 77, 80-82, 84-89, 100-
105; 1930-32: n. 127, 130-134.
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Verbo prohibido. Publicación anarquista. Rosario. 1930: I, n. 1.

Verdad. Organo de "Pueblo y Escuela." 1925: I, n. 18.

Verdad. Organo del Sub-Comité Local de Libre Pensamiento.
Pergamino 1906: I, n. 4-8.

La verdad. Organo de la Agrupación Anarquista Chauffers y
Nafteros. 1923 (Epoca II): I, n. 1.

La verdad.  Luján. 1888: III, n. 200-201.

La verdad. Periódico obrero.  Rosario de  Santa Fe. 1895-96: I,
n. 1-21.

La verdad. Editado por la Agrupación Anarquista "Aurora
Libertaria". Tandil. 1923: II-1930: n. 2-21, 23-24, 26, 36-45, 48, 53-54.

La verdad. Revista mensual de sociología, arte, educación y
industria.  Victorica (Pampa). 1914: I, n. 10.

Vía libre.  Publicación mensual de crítica social. 1919/1920: I-1922:
n. 3-11, 13-30.

Vía libre. Organo mensual de la Federación Obrera de Sindicatos
Ferroviarios. 1923: III, n. 36-41.

Vía libre. Organo mensual del Sindicato de Trabajadores del
Ferrocarril Pacífico. Santos Lugares. 1922: III, n. 32, 34.

¡Vibraciones!  Arte, crítica y sociologia.  La Plata. 1909: I, n. 4, 6.
Vida nueva.  Semanario de sociologia, artes y actualidades. 1903 (Epoca
II : I, n. 1 -5.
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Voce antifascista. Organo dell´ A. P. A. 1923: I, n. 1-2.

La voce della colonia. Organo del Comitato Pro-Italianità e
Democracia. 1911: II, n. 3.

Voces proletarias.  Periódico popular. Martínez. 1928/1929: I, n.
1-3.

Voluntad.  Periódico anarquista. 1915: I, n. 1-3.

Voluntad.  Editado por la Agrupación "Armonía libertaria". Mar
del Plata. 1924: I, n. 1.

Voluntad.  Publicación anarquista.  Mendoza. 1930: I, n. 1-3.

Voluntad.  Rosario. 1929: I, n. 7.

Vorwärts. Organ für die Interessen das arbeitenden Volkes. 1888:
II, n. 10; 1889: n. 160, 166, 170-171, 175, 178, 181, 188; 1891: n. 256.
1892: n. 313; 1896: n. 477.

Voz nuestra. Editado por el Grupo "Los Libres". 1916: número
único, agosto.

La voz de los balcanos. Editado por la "Unión Anarquista Balcánica
Sudamericana". 1926: I, n. 1.

La voz del campesino  Agrupación Libertaria de Trabajadores del
Campo.  Gral.  Pico. 1925: I, n. 1-2.

La voz del chauffer. "Organo de la Unión Chauffers". 1913: I-1916:
n. 4-11, 1415, 17-18; 1922-1923: n. 101, 109-112, 116; 1924 (2ª Epoca):
n. 6; 1931: n. agosto, dezembro; 1932: Adherido a la F.O.R.A., a la
A.C.A.T., y a la  A.I.T., (nueva época), I, n. 6; 1935: n. 6.
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La voz del Cristo. Organo del Centro de Estudios, de Propaganda
y de Organización Para una Cooperativa General Agrícola. 1900: I, n. 1.

La voz de Dios. Periódico liberal y defensor de lo que nos parece
ser verdadera fé cristiana. 1899: II, n. 3.

La voz del esclavo.  Periódico de emancipación popular.  Chivikoy.
1901: I, n. 4-5; 1902: II, n. 4; 1904: I, n. 1, 3.

La voz libertaria. 1923/1924, três números.

La voz de la mujer. Periódico comunista-anárquico. 1896-97: I,
n. 1-5, 7-9.

La voz del obrero en calzado.  Organo del Sindicato Obrero de la
Industria del Calzado. 1922: II, n. 11.

La voz de la patria. Organo oficial de las agrupaciones anarquistas
de Balcarce. Balcarce. 1923-24: I, n. 2-4; 1925: II, n. 1.

La voz del  pueblo. Córdoba. 1902-1903: I, n. 7-8, 16-22.

La voz de Revachol.  Periódico comunista-anárquico. 1895: I, n. 1.

La voz rebelde. Villa de Cerro. 1933: I, n. 1.

La voz socialista. Pergamino 1927: II, n. 26-29.

El Yunque. Semanario informativo.  Punta Alta. 1927-28: II, n. 71,
85, 89; 1928: III, n. 103, 107.

Zait, Unser (Nuestra era). Periódico dedicado al movimiento de la
Palestina obrera y a los problemas de actualidad en general. 1935: III, n.
45.
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El zonda. Periódico socialista. Tres Arroyos. 1927-28: I, n. 23, 38,
55-56, 65-70.

B. LIVROS E PANFLET OS.

C. de Agrupaciones Anarquistas. Apuntes históricos. Buenos
Aires, 1925.

Aguzzi, Aldo.  Economía fascista. Trad. del italiano de C. Di Vruno
Buenos Aires: Imán, 1935. 89 p.

Albert, Charles.  El amor libre.  Versión castellana por Ross. Buenos
Aires: Lib. Sociológica, 1900. 48 p.

Alianza Libertaria Argentina.  Manifiesto constitutivo y estatutos.
Buenos Aires, 1925. 31 p.

Almanaque de "La Protesta" para 1927.  Buenos Aires: La Protesta,
1926. 160 p.

Almanaque de la revista "Germen" para 1908.  Buenos Aires:
Barreiro, n.d. 48 pp.

Altaïr (pseud). Fundamentos y lenguaje de la doctrina anarquista.
Conferencia pronunciada el 1 de mayo de 1900. Buenos Aires: Lib.
Sociológica, 1900. 45 p.

Andrés Alvarez, Emilio.  La expresión del pensamiento (Prosa y
versos idealistas).  Pról. de F. Gualtieri.  Buenos Aires: Independencia,
1928. 32 p.

Antillí, Teodoro. Comunismo y anarquía.  Buneos Aires: Grupo
Editor "Acracia," 1919. 30 p.



Cadernos AEL,  n. 5/6, 1996/1997

Um Levantamento dos Materiais Brasileiros e Argentinos no IISG

139

________. Federalismo-centralismo.  Pról. de P. C. Rebello.
Buenos Aires: 1924. 16 p.

________. Salud a la anarquia!  Pról. da González Pacheo. Buenos
Aires: "La Antorcha", 1924. 319 p.

Arana, Dr. Emilio Z. de.  La esclavitud antigua y la moderna.
Rosario de Santa Fe: Biblioteca Libertaria "Ciencia y Progreso", n. 3, La
Reforma, 1898. 43 p.

________. La medicina y el proletariado. Conferencia dada en el
Rosario de Santa Fe el día 5 de febrero de 1899.  Rosario-Córdoba:
Biblioteca Libertaria "Ciencia y Progreso", n. 4, 1899. 25 p.

________. Los males sociales. Su único remedio. (Conferencia
dada el día 25 de mayo 1900.) Rosario de Santa  Fe: Biblioteca Libertaria
"Ciencia y progreso", n. 5, 1901. 63 p.

________. La mujer y la familia. Conferencia dada en Santa Fé el
día 17 de enero de 1897. Rosario: Grupo de Propaganda Comunista
Anárquica "Ciencia y Progreso", 1897. 87 p.

________. La sociedad.  Su pasado, su presente y su porvenir.
Pról. de A. Pla.  Rosario de Santa Fe: Grupo de Propaganda Comunista
Anárquica, "Ciencia y Progreso", n. 1, 1897. 35 p.

Archivo libertario.  Primer congreso anarquista de la región
argentina. s.d. 15 p.

Armand, E. Discussioni sull'amore. Trad. e pref. di E. Mozart.
Buenos Aires: Cúlmine, 1927. 21 p.

Arraga, Julio A. Nociones del sindicalismo.  Buenos Aires:
Biblioteca de "La Acción Obrera," n. 1, 1913. 27 p.



Cadernos AEL,  n. 5/6, 1996/1997

Eric Gordon, Michael Hall e Hobart A. Spalding

140

________. El sindicalismo, los partidos políticos y las sectas.
Buenos Aires: Biblioteca de "La Acción Obrera", n. 4, 1918. 32 p.

Arreguine, Víctor, Estudios sociales.  Buenos Aires, 1899.

________. La guerra.  Amor libre.  Buenos Aires, 1906. 63 p.

Ansenjo del Río, Rufino Influencia del anarquia. Pról. de C.
Piccinino Buenos Aires: Fernández, 1908. 176 p.

Asturi, Guglielmo. L'Anarchismo e la scienza.  Buenos Aires:
Cúlmine, 1927. 18 p.

Bakunin, Miguel.  Obras completas.  Pról. de M. Nettlau.  Trad. de
D. A. de Santillán. Buenos Aires: La Protesta, 1924-29. 5 vols. 1. La
revolución social en Francia. 1924. 329  p.; 2. La revolución social en
Francia. 1925. 287  p.; 3. Consideraciones filosóficas. 1926. 344 p.; 4.
Dios y el estado. 1928. 276 p.; 5. Estatismo y anarquía. Trad. de A.
Chapiro y D. A. de Santillán. 1929. 316 p.

Bakunin, Michail.  El patriotismo. (Cartas a los internacionales
del Jura).  Trad. de R. Dieguez.  Buenos Aires, 1928? 24 p.

Bakunin, Michael A. Tres conferencias. Pról. de C. Cafiero e E.
Reclus y un estudio biográfico de A Lorenzo.  Trad. de E. Heras.  Buenos
Aires: Fueyo, s.d., 219 p.

Balsas, G. Le los métodos de lucha (Eficacia del boicot y sabotaje)
e  Benjamín Mota. Ni Dios ni patria. Trad. de J. G. Buenos Aires:
Biblioteca "La Protesta", n. 1, 1904. 32 p.

Barbero, Sarzabal, E.¡ Radovitzky! Veinte años de Ushuaia.  Buenos
Aires, 1930. 32 p.



Cadernos AEL,  n. 5/6, 1996/1997

Um Levantamento dos Materiais Brasileiros e Argentinos no IISG

141

Barcos, Julio R. El sofismo socialista. Buenos Aires: "La Escuela
Moderna," s.d. 40 p.

Barrett, Rafael.  El terror argentino. Asunclón: Grabon y Schauman,
1910. 32 p.

Basterra, Félix B.  Asuntos contemporáneos.  Buenos Aires: F. R.
Miller, 1908. 132 p.

________. En la sobrecubierta. Buenos Aires: La Protesta Humana,
1901. 31 p.

________. Sobre ciencia social. Buenos Aires: La Protesta
Humana, 1901. 31 p.

Bendicento, Francisco C. Apuntes geográficos para una economía
racional argentina. Buenos Aires: Nervio, 1932. 64 p.

Bernard, Pierre.  El nuevo mundo (Anarco-sindicalismo).  Trad.
del francés por H. Rogue.  Buenos Aires: Imán, 1935. 208 p.

Bosio, Bartolomé. Un fenômeno de la economía capitalista.¿ Por
que es caro el pan? Buenos Aires: Sindicato de Obreros Ebanistas,
Similares y Anexos, 1920. 16 p.

________.  Páginas sindicalistas.  Azul, 1907. 24 p.

Bunge, Dr. Roberto J.¡Justicia! Pro-Salvador Planes. Buenos
Aires: Centro Anarquista, s.d. 24 p.

Cafiero, Carlo.  Anarchia e comunismo (Discorso).  Buenos Aires:
Libreria Sociológica, 1899.
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Un campesino.¡ No traiciones hermano!  Buenos Aires: Luis Veggia,
1904. 8 p.

El cancionero revolucionaria. Colección de himnos y canciones
revolucionarias.  Buenos Aires: La Escuela Moderna, s.d. 64 p.

Capacidad revolucionaria de la clase obrera. Buenos Aires:
Antonini, Biblioteca de Propaganda Anárquica del Grupo "Los Acratas",
n. 4, 1897. 15 p. Ver Troise.

Carbalín, Enrique. Antecedentes históricos (Reflexiones que
coincidem con el momento actual). Buenos Aires: Ed. por la Junta
Representativa del Sindicato de los Trabajadores del F. C. Pacífico, 1921.
96 p.

Carbó, E. D. Ver Malatesta, Enrique.  Nuestro programa.

Carpio, Campio.  El mundo agonizante. Buenos Aires: Rosso, 1929.
91 p.

Carta orgánica de la Unión Sindical Argentina.  Buenos Aires,
1922. 8 p.

El caso Sacco y Vanzetti.  Buenos Aires: Federación Local
Bonaerense, 1927. 16 p.

Castro, J. Alberto y C. García Balsas.  Críticas al proyecto González
(Ley nacional de trabajo). Buenos Aires-Montevideo:  Edición del Grupo
"Aurora", 1907. 63 p.

Cecarelli, Aristide. Gli anarchici e la reazione.  Buenos Aires: A
Cura del Gruppo Anarchico de Lingua Italiana, 1907. 15 p.
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Chaux, Vixconte de. Funcionamiento de la sociedad en comunismo
anárquico. (Con contribución de "Palmíro"). Buenos Aires, 1900. 175  p.

Clare, Hope.  La verginità stagnante.  Buenos Aires: "Anarchia,"
1930. 14 p.

Clemens, G. C. Elementos de anarquía.  Buenos Aires: Biblioteca
de la "Protesta Humana", n. 4, 1901. 80 p.

Cleyre, Voltairine de.  Anarquismo.  Pról. de H. Havel.  Buenos
Aires: "La Antorcha," 1929. 32 p.

Comité Central Agrario. Asociación Argentina de Colones
Arrendatarios. Carta orgánica.  Buenos Aires, 1924. 16 p.

Comité Pro-Presos y Deportados de la F.O.R.A. La FORA ante
los tribunales. Los procesos por "Asociación ilícita" a los Sindicatos de
Panaderos, Chauffers y Lavadores de Autos. Buenos Aires, 1934. 158  p.

¡Como nos diezman! Buenos Aires: La expropriación, Grupo de
Propaganda Comunista-Anárquica, n. 3, 1895. 100 p.

Confraternidad Ferroviaria. Sindicatos de tráfico y talleres.
Memoria y balance de los Comités Centrales presentados al Primer
Congreso General.  Buenos Aires: L. Bernard, 1922. 71 p.

Controversia católico-socialista.  Buenos Aires: Librería del Pueblo,
1900. 18 p.

La crisis dei anarquismo. (Contributions by L. Fabbri, L. F. and
Catalina.) Buenos Aires: Editorial Argonauta, 1921. 32 p.

Crusas, Juan.  Carte gaucha e E. G. Gilimón. Para los que no son
anarquistas.  Buenos Aires: La Protesta, 1922. 32 p.
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La Cuestione Sociale.  Almanaque.  Buenos Aires: Several pubs.,
1894-1902, armário, 1895-1902.

D'Angio, Roberto. Libertà! (A propositi de una polemica). Buenos
Aires: Biblioteca de "La Nuova Civilità", 1902. 32 p.

De Rol, V. (pseud).  Francisco Durruti Jover.  Su obra de militantes.
Su vida de perseguidos.  Buenos Aires: Semanario Anarquista, "La
Antorcha", 1927. Não paginado.

Declaraciones del anarquista I. Etiévant y consecuencias del
estado. Buenos Aires: Biblioteca de Propaganda Anárquica del Grupo
"Los Acratas", n. 2, 1897. 24 p.

Del Sar, Alberto. Gli orrori della Siberia Argentina.  Simon
Radowitsky.  Buenos Aires: Cúlmine, s.d. 16 p.

________.¡Ushuaia!¡ Tierra maldita! 1. El mártir y el verdugo.
Buenos Aires, 1924. 16 p.

Delfino, Dr. Victorio M.  Arte y educación.  Tres conferencias de
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a la campaña por la salvación de Sacco y Vanzetti, s.d.
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1906. 46 p.
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Anárquica del Grupo "Los Acratas," n. 3, 1897. 18pp. (Ver o mesmo
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presentados al Primer Congreso (mayo de 1922 a enero de 1924).  Buenos
Aires: América, 1924. 79  p.

________.  Memoria y balance del Comité Central presentados al
2º  Congreso Ordinario (diciembre de 1924 a enero de 1926).  Buenos
Aires: Lorenzo, 1926. 76 p.
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Imán, 1934. 64 p.

Valls, Eusebio. Doctrinas mas dirimidas. 3ª Ed. de "A los
anarquistas y a los burgueses".  Buenos Aires: Atlas, 1927. 125 p.

La vida de Juan Soldado. (Cartilla para niños).  Buenos Aires,
1925.  16 p.

Vidal Mata.  Aspectos del  problema agrario de la Argentina.
Buenos Aires: Edición de la Agrupación Libertaria "El Trabajo",  1925.
36 p.

Vidas, Klara.  Hacia la realización de una "Utopía".  (Al comunismo
anárquico).  ¿Mañana?  Buenos Aires: Fueyo, 1921.  96 p.

Villar, Manuel.  Condiciones para la revolucíón en América.  Pról.
de D.A. de Santillán.  Buenos Aires: Nervio, 1932.  47 pp.

Villarroel, Raúl.  La democracia (lo que es y lo que debe ser).
Clericalismo e imperialismo (lo que son y lo que aparentam).  Santa Fe:
Universidad Popular, 1917. 21 p.

La voz de las cárceles.  Escrito por los presos.  Armstrong:
"Alberdi", 1925. 16  p.
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Wampa, Carlos.  El crimen del convento del Caballito.  El caso de
Rosa Tusso ante la conciencia popular.  Buenos Aires: Tip. Schenone,
1906. 30 p.

Kurt Wilkens. Tucumán: Brazo y cerebro, 1924. 32 p.

Yunque, Alvaro.  Barcos de papel (Cuentos de niños).  Buenos
Aires: Claridad, 1930. 79 p.

________. Cobres de 2 centavos.  Buenos Aires: Reja, 1935. 64 p.

________. Espantazos.  Buenos Aires: Claridad, s.d. 112 p.

________. Nudo coriedizo.  Buenos Aires: Claridad, s.d. 64 p.

________. Poemas gringos. Buenos Aires: Claridad, 1932. 64 p.

Zavattero, Domenico.  Che cosa è l'Anarchia?  e  Sebastián Faure,
Io Accuso! BuenosAires: Sociológica, 1899. 15 p.

Zinowieff, G. Ver Lenine, N.

D. MANUSCRITOS

A maior coleção de materiais manuscritos relevantes para a
Argentina encontra-se no fundo Nettlau. Três capítulos de seu manuscrito
inédito "Anarchisten in Latein Amerika" tratam da Argentina. O Capítulo
XIV, "Die Anarchistische Bewegung in Argentinien von den Anfängen
bis 1897. Älterer Sozialismus. Die Internationale. Malatesta. Die Zeit
der Perseguido und die Unión Gremial" é datado de 15/9/34 e consiste
de 43 páginas datilografadas. O Capítulo XV, "Die Argentinische
Bewegung von 1898 bis November 1909. Die F.O.R.A. von 1901 bis
1909. Pietro Gori, Dr. Creaghe, A. Ghiraldo, E. Gilimón, die Tägliche
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Protesta. Die Ley de Residencia. Der Ernste Mai 1909. Literatur und
Presse", datado de 21/9/34, tem 62 páginas. O Capítulo XVI, "Vom
November 1909 bis 1934. Die grossen Verfolgungsperioden. Abwehr
des Bolshevismus. La Protesta. Presse und Literatur. Ungebrochene
Ausdauer bis Heute" de 2/10/34, chega a 107 páginas. Os capítulos são
primordialmente um sumário do movimento anarquista na Argentina, mas
constituem uma fonte valiosa para alguém novo no campo de estudos.

O fundo Nettlau também contém um certo número de pastas que
reúnem diversos itens sobre a Argentina. Uma série de seis intitulada
"Argentinien: Anarchismus, 1890-1910" subdivide-se do seguinte modo:
um, "Argentinien: Sozialisten, Liberalen", composta de panfletos, artigos,
recortes de jornal, anúncios, manifestos, etc.; de dois a seis cobrem o
movimento anarquista, respectivamente, de 1891-92, 1893-95, 1896-97,
1898-99, e 1900-10. Uma segunda série de cinco pastas cobre os anos
1921-33 e contém material semelhante àquele da primeira série.

Duas outras coleções merecem ser mencionadas por sua relevância
para a Argentina. Uma, é o fundo Radowitsky, incluindo um curto
manuscrito de E. López Arango e D. A de Santillán, "Una campaña
solidaria y justiciera por la libertad de Simón Radowitsky", bem como
recortes de jornal sobre o titular do fundo e alguns dos seus papéis e
documentos pessoais. No entanto, estes últimos datam fundamentalmente
de sua participação na Guerra Civil Espanhola depois de longa espera
por sua liberação da prisão na Argentina. A outra coleção contém alguns
papéis pertencentes a Diego Abad de Santillán, velhos recortes  guardados
por ele, notas para futuras publicações, e cartas pessoais. Infelizmente, a
ênfase principal está no aspecto internacional do movimento anarquista
nos anos 1920. Convém também mencionar que quase todos os fundos
citados da parte brasileira contêm material periférico referente à Argentina.


